
 ll CAMPEÃO 2118i
J. E. dlAlmeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães, J. A. Marques Gomes e Firmino de Vilhena

PUBLICA-SE A'S QUARTAS-FEIRÉL; SABBADOS

Quarta-feira 23 de junho de 1886

um_ pessimo empregado, commettendo os esta indiferença é que se deve levantar o
maiores. abusos, erros e arbitrariedades nosso patriotismo e a nossa boa vontade.
no serviço a seu cargo, sacrificando as Indifferentes o muitos teve-os a ideia da

leis e os interesses da fazenda aos seus exposição districtal de Aveiro em 1882,

odios de facção, maltractando de palavras e apesar d'isso, e apesar da opposição

e acções os contribuintes, e espancando scistimatica de alguem ella realisou-se

até pessoas inermes e inoffensivas dentro com o brilhantismo que, nos dá honra e
da prepria repartição. Tendo sido por como em poucas ou nenhumas capitaes
muitas vezes censurado pelos seus supe- de districto se terá feito igual. Faltam-
riores, havendo repetidas queixas graves nos é verdade já alguns dos que. nos au-
contra elle, e sendo urgente põr o servi- xiliaram n'essa crusada, mas restam ain-

ço das contribuições ao abrigo da igno- da outros que decerto nos acompanham
rancia e da má fé, o sr. ministro da fa- com o_ mesmo cnthusiasmo e é de presu-
zenda transferiu-o para Ponte da Barca mir que, tambem venham novos elemen-

por despacho de 18 do corrente. tos em auxilio da realisação de ideia que

Pois esse celebre funccionario, não estamos advogando, e para que pedimos

contente com tudo o que já fizera, en- o valiosissimo concurso da imprensa local.

93"_8890'39 dB "'9330 [1103030 dia mais Antes de expormos o nosso plano so-
justificar aquelle salutar castigo, queren- bre a creação do museu, permhumos o

@O 800633!” 30 “35119 dO PUbIIOO. 0 ale á nosso illustrado collega Mello Freitas e
inquccao do administrador do çoncelho, bem assim o sr. Joaquim de Vasconcel-
güe 6 30 ¡116st lemPO 0 PTPSldeüle da los que, discordemos da escolha da capella
Ju_nla_d08.l'epafl|_doreãt 8 malm_ df¡ 000- da_ Senhora da Alegria para esse fim. Esta
ll'lbülção industrial. NO acanhadismmo CU- capella é na verdade um dos poucos m0.

biOUlO onde elle 8 OS seus escripturarios aumentos que existem em Aveiro mas

teem as suas escrevanínhas de trabalhoé é um monumento historic“ não uu', mo.

que Queria que l0d3 a sente fosse Ver a numento d'arte. A sua historia liga-se ao
matriz, e era elle .pl'Opf'lO que, folhean- passado maritimo de Aveiro, a um passa-

dll-3. _36m 000390“? que ninguem 86 lhe do cheio de aventuras, hoje quasi oblite-
apromflassel respondia ás perguntas 906 rado, mas que, muito concorreu tambem
lhe faztam sobre qualquer dos SEUS dlZB- para 33 glorias que Portugal ceifou no

Test quando mesmo 0519068373 a reSPOS- vasto dominio dos mares. Era alli que,

la, Pergunlando grosseiramente: '6 V006 continuadores da obra dos Cortes-Reaes,
Paragüe quer Saber_ Iii-'39?' Um dOS COI¡- na Terra Nova, os pescadores e mari-
mbmnles› 9 PTOPl'lelarlO e Tall-'mor _do nheiros aveireuses, tinham a sua agre-
OUarense, fel queixar-se ao sr_. adminis- miação religiosa e social; porém a ane

"ado" dq Concelho» e _33W maglslfadot na não tem guarida alli, apenas alguns azu-
Sua qualidade de PFFSIdenle da 1113118 (105 lejos,e esses poucos, do seculo XV e XVI
repartidorBS, em 6010 P°der dem esta!“ e o arco cruzeiro em ogiva, são as nuicas
por lãi a'matriz, e de que o escrivão de amigualhas que a capeua possue,

azenaeumme s t , -

e usando da faciiliiadgrdeagiie :132%: - Ab cqndlções do templo para museusao pessmias, pais alem de demandar

::Enrgãláhfescüífvrã 21:?? 76,d° 385“” obras immediatas e muito dispeudiosas,

p i g “'39 “que a "3' ó humido e falto de luz. Além d'isso iso-
partição convidando o escrivão de fazen- lado como eslá com“ grave “Bco de

da ?expor É mam¡ ao “vie “Ême d° serem roubados os objectos que alli se
pub“? e D “3,33“55 comigua “quem guardassem, e entre esses objectos havia
WblFÉI°› a qual e mu“? mms empla- O necessariamente de haver alguns de valor
escrivao de fazenda, insubordinando-se pm o museu que se de” mal. em Ave;

'39mm o seu legmmo e 'mmed'am s.“pq' ro não deve ser apenas um museu archeo-
"O": que era 3° mas“” tempo a anel' logico onde se agrupem algumas antigua-
ra authoridade administrativa do conce- ' ' -

lho negou-se a facultar a exposição da 1h33' como l-nsmpções' lapldes' soma dev columnas, misolas, tumulos. bravova d er'

matriz' “[1899“ que n05 'especllios em' mas, azulejos e outros exemplares de an-
taes se deSignara a casa da repartição de “ga ceramm; deve se, a reunião de ,ndo

fazenda, como se casa fosse _o _11168510 que isto,etambema exposição permanente de

cable“loi É““ 5° a adm'u'suaçao do todos os objectos preciosose artísticos que

conceth “ao !05.56 “a meÊma casa' e °°Í existam na cidade pertencentes a corpo-
mo se ao administrador nao fosse por lei rações e a ¡rmandades, ou ,duda mesmo

expressíbpeãm'lmdíã “e ”deitada a l" a particulares que, a titulo de emprestimo
vre esco a o oca aexpomçao,segun- Para a“, os que-,ram ceder_

do 3,5. necess'dadis do Pablico' Queima' Um museu n'estas condições não póde
se disto o administrador ao sr. governa- nem de", ser embasada na auüga ca_

do' CMI' que em face do "igmamemo pella da Senhora da Alegria, salvo se
lheddelu aã lliãll'lllãções convenientes, eao qm“,er d¡v¡d¡¡_0 em duas secções dis_

5'- e 883 ° ° 95°“” que Par““ Para tinctas, parque n'este caso poderia ficar

O"" "O d'a 803ml““ aqui a parte archeologica propriamente

N30 ”têem“ ;em querem? Isabà" dita e as collecçõcs artísticas passarem

q“aes as m Ormaç es que ° sr' e “ga ° para logar mais adequado e seguro. Mas

d? :hedsoufm da“ 0:, dildo ”Sã S0 ari' ml' ainda mesmo que se aproveitasse este al-

ms 'O a “e“ 3' 3°' em se em" e"" vitre,a nossa opinião ainda não era pela

las.habels '.nsmuaçoes de qgalquer' e escolha d'esta capella, opinavamos então
mais facil ainda em se determinar pelas
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municados telegraphicamente, acrescen-

tando que, quando chegaram ao local do

sinistro, li e meia horas da manhã, já o

incendio se podia considerar extincto, ex-

tincção esta devida ao obstacnlo que, o

fogo encontrou na sua marcha destruido-

ra e que, foi uma casa de pedra e cal,

cujas paredes eram muito mais altas do

que os palheiros incendiados.

Corpus Christi-Deve sair ámanhã

a procissão de Corpo de Deus, da Egre-

ja da Sé, pelas ti horas da tarde.

Noticiando-o agradecemos á illustra-

da camara o convite com que nos honrou.

No Gremio.-A não ser pela con-

correncia de senhoras, que a cada vez

augmenta, como por exemplo n'este ulti-

mo domingo em que a sala grande estava

quasi completamente guarnecida, as ale-

gres reuniões semanaes vão perdendo todo

o seu encanto familiar, a animação viva

d'outras eras, porque a moda, o hig-h'f

manda que alguns srs. directores não po-

nham cobro a umas tantas coisas sérias

que alli vão nascendo hora a hora. Sa-

crifica-se a vontade de todos as exigencias

de um ou dois socios, e se houver alguem

que cometta o delieto de commentar, pode

responder-se-lhe com umas expressões

pouco amaveis e menos generosas. N'este

ultimo dia reinava a mais profunda des-

animação. lncumbira-se a ordem da noite

a um cavalheiro que pode ser muito boa

pessoa, cujas excellentes qualidades pes-

soaes não temos duvida até em reconhe-

cer, mas que, deve dizer-se por preito á

verdade, não nasceu para isto. Acceitou

as imposições que lhe fizeram, contra a

seriedade e o bom senso de todos, e as

quadrilhas, as enthusiasticas quadrilhas

dentro¡ tempos, transformaram-se n'umas

aborrecidas scenas mudas, que provoca-

vam o somno a quem dançava e a quem

via; as walsas, esse divinisador excitante

de affectos sublimes eram entrecortadas

de dois a dois minutos pelas palminhas

descaroaveis do sr. director. Nós iamos

até principiar quando s. s.“ se digitou

mandou parar a musica, que, tambem por

preito á verdade, precisa do reforma no

reportorio fastidioso. E agora digam-nos:

é 011 nnnfinnn-nm--

na mesma, ou trans ormar-se-ha o abuso?

Precisará tudo isto de que nós continue-

mos tambem zurzindo, ou deixar-nos-hão

ficar por aqui7. . .

A accusação na causa Marinha

Correia-0 nosso intelligente amigo e

distinctissimo delegado do procurador re-

gio na 3.a vara do Porto, o sr. dr. Alfre-

do Paço Vieira, publicou em opusculo os

dois brilhantes discursos de accnsação

que proferiu na audiencia do julgamento

de Marinha Correia em 8 de maio ultimo.

São duas peças notaveis de eloquencia

juridica, que mais confirmam os bellos

creditos que como publicista e como ma-

gistrado tem adquirido este sympathico

moço. Agradecemos o exemplar com que

nos presenteou, e que lemos com inte-

resse e agrado.

Raia.-Algnns dos nossos estima-

veis collegas, referindo-se a uma noticia

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

S.te Anne, 51.bia

SUMMARIO ::O *nxncrmvcías Con-

mssõas PARLAMEMTABES.-0S casos

DE OVAB.-MUZEU ARCHECLOGICO.-

O nncnnro DE AMNISTIA.-NOTICIAS

means-NOTICIAS DIVERSAS.-- No-

vas DE LONGE-A EXPULsZo DOS RE-

PUBLICANOS. - SCIENCIAS. _Amne-

cos E numerosas_ BIBLIOGRAPHIA.

_PARTE OFFICIAL-CARTA DE LIS-

BOA.-TELEGRAPHIA.

Procedimento legal.-0 sr. admi-

nistrador do concelho mandou passar man-

dado de intimação ao nosso collega do

Parlamento, para que este fosse depor na

sua repartição no processo instaurado

ácerca dos furtos que ultimamente teem

havido na cidade. O contemporaneo, que

tinha publicado variadas considerações

ácerca das ultimas occorrencias, estranhou

a forma adoptada por aquelle magistrado,

e censuron-n asperamente.

Não nos parece que tenha razão o

Parlamento. Fumos por vezes deper so-

bre factos de que havíamos dado conhe-

cimento ao publico, e comnosco adoptou-

se o mesmo meio. A administração orde-

nava a intimação por via do mandado, e

nós nunca levantamos reparos, porque

entendemos ser aquelle o modo mais elñ-

caz de se proceder of'ñcialmente. 0 officio

pode não ser entregue, ou allegar o inte-

ressado como desculpa que o não rece-

beu, a fim de evitar responsabilidades ou

forrar-se ao trabalho de ir depõr á admi-

nistração.

E o que é correcto não merece cen-

sura. Póde o individuo melindrar-se, mas

em cousas de interesse publico põem-se

de parte os molindres, e aceita-se a pra-

xe. E' melhor isso, que descurar os as-

sumptos mais vitaes só com o receio de

beliscar susceptibilidadcs.

Pela nossa parte entendemos que foi

correctissimo o procedimento da anctori-

dade administrativa, que deu um exem-

plo, que deve ficar registado. Não viu o

individuo a quem se referiu no mandado,

para não abrir excepções, sempre odio-

sas, muito principalmente se attendermos

ás circumstancias que concorrem na pes-

soa do nosso collega do Parlamento.

_

Fallecimento. - Em crudelismmas

contorsões d'uma agonia lenta, succum-

biu ante-hontem n'esta cidade, aos ar-

rancos d'uma tisica, o sr. José Ferreira

Vidal, moço de 18 annos apenas, de

apreciabilissimos dotes, intelligente, tra-

balhador, dedicadissimo, um amigo leal

e desinteressado, dos poucos que ainda

sabem sel-o, um perfeito cavalheiro. For-

mado d'uma alma de sentimentos nohres e

¡nn-ma, I;-L\- vl uidv uu uvoa. eStlma ver'

dadeira um altar de affectos que votamos

agora á sua memoria, para nós bem res-

peitavel. Foi sempre um modelo de dedi-

cação, um extremo de cavalheirismo, cons-

ciencioso, recto, e não havia sentimento

grande que o seu excellente coração não

tivesse, virtude que o não acompanhasse

em todos os actos da vida.

Filho d'um honrado negociante d'es-

ta praça, o sr. Norberto Ferreira Vidal,

perdera a mãe em pequenino, e o pac ha

pouco ainda. No seu testamento, deixa

tudo ás irmãsiias, sob condição de só re-

ceberem capital e juros depois de completa

a maior idade.

Que a sua alma descance em paz.

_

Incendio.-Hontem, já de noite, co-

meçou a ver-se d'aqui, no horisonte do

norte, signal de incendio, que todos sup-

sem elle, serão soltos, se por outro moti-

tivo não deverem ser retidos na prisão.

Art. 4.' A's praças de pret não com-

prehendidas no n.' 4.' do artigo 2.“, e

condemnadas á data mencionada no ar-

tigo 1.' pelo crime de deserção simples

ou aggravada por alguma das circumstan-

cias referidas no artigo 70.' do codigo da

justiça militar, fica perdoada a quarta

parte da pena em que foram condemna-

das.

Art. 5.° Aos reus condemnadas por

sentença passada em julgado á data do

mencionado artigo 1.' nas penas de pre-

sídio de guerra e prisão militar, fica egual-

mente perdoada a quarta parte da pena

em que foçam condemnadas.

Art. 6.° A's praças de pret, que tive-

rem commettido transgressões de disci-

plina até á data mencionada no artigo 1.',

ficam perdoadas as penas em que incor-

reram e lhes foram impostas.

Art. 7.° Aos reus condemnados em

algumas das penas perpetuas de traba-

lhos publicos, prisão maior ou degredo,

ficam estas penas cominutadas na pena

fixa de degredo por vinte e cinco annos,

levando-se-lhes em conta a cada um o

tempo decorrido desde que a respectiva

sentença condemnatoria passou em jul-

gado.

â 1.° 0 condemnadas á pena perpe-

tna de trabalhos publicos serão levados

para as possessões de 2.“ classe para ahi

cumprirem o degredo pelo tempo que

lhes faltar, nos termos d'esta artigo; os

condemnados á pena perpetua dc prisão

maior serão levados para as possessões

de 1.' classe; e os condemnadas a pena

perpetua de degredo cumprirão a pena

nas possessões declaradas nas respectivas

sentenças.

§ 2.“ Os co-reus compregendidos

n'este artigo não poderão cumprir o de-

gredo na mesma localidade, excepto sen-

do coujnges.

Art. 8.” Aos reus condemnados por

sentença passada em julgado á data do

mencionado artigo 1.' em penas maiores

temporarias de qualquer natureza que se-

jam, fica perdoada a quarta parte do tem-

po da condemnação,

.AI-f 0° Ac Penna correpoionmo J.

prisão ou desterro, impostas por senten-

ça passada em julgado á data menciona-

da no artigo 1.°, que não excederem a

um anno, ficam perdoadas aos reus; e,

quando excedam, fica-lhes perdoado um

anne das sobreditas penas.

Art. 10.0 Nas disposições dos artigos

antecedentes não são cem preliendidos os

reus, que depois de condemnadas por

sentença passada em julgado, tiverem ol)-

tido commutaçâo ou diminuição das pe-

penas a elles impostas, nem aquelles que

tendo sido accusados pela parte offendi-

da, não tiverem obtido o perdão d'esta.

Os ministros e secretarios de estado

das dif'ferentes repartições assim o tenham

entendido e façam executar. Paço, em 4

de junho de 1886.-José Luciano de

Castro-Francisco Antonio da Veiga Bei-

   

        

  

   

   

          

   

   

  

  

      

    

   

  

   

  

    

  

sa por alli muita gente, e nãoé raro ou-

vir-lhes tambem umas graçolas chulas

que fazem córar de vergonha a quem os

escuta. Veja-se isto com cuidado, tenha-

se algum respeito pelo pejo dos outros,

faça-se em summa uma boa policia.

Transferencia. de fundem-Na se-

mana passada foram transferidos do dis-

tricto de Coimbra para o cofre central

d'este districto 8:0008000 réis.

Luzo e Bussaeo.-N'estes pittores-

cos e aprasiveis sitios já se acham muitas

familias, tomando benehcos ares e salu-

tares banhos.

Trabalho no mar.-Continúa bom

o mar, e a pesca a mesma-pouca petin-

ga, de pouco valor, pois que tem estado

no mercado por 160 réis o milheiro. tão

miuda é.

Pesca salgada.-O caes está cheio

de cabiques carregados de pesca salgada,

sendo quasi tudo chicharro, que se ven-

de pelo preço de 500 réis o milheiro.

ãgtutitíttsg @1953;__...

   

                                  

    

   

            

  

  

     

  

  

 

  

   

 

   

  

    

   

 

  

    

   

   

   

   

  

 

    

   

   

   

                      

  

              

    

 

    

  

 

  

   

       

    

   

                                    

   

          

o nxncu'rxvo 1: as comussõns

PARLAMENTARES

A commissão parlamentar encarrega-

da de estudar a emigração nacional, in-

terpretando erradamente o decreto de li

do corrente, deliberou abster-se de obser-

var as disposições do mesmo diploma, na

parte em que o poder executivo tinha de

ser por ella esclarecido. O governo porém

que havia previsto a resistencia passiva

das commissões, estava habilitado para

proceder independentemente do seu con-

curso, e acaba de ordenar a suspensão do

pagamento dos respectivos ordenados aos

pares e deputados, que sendo fiincciona-

rios do estado, não houvessem previamen-

te demonstrado, que exerceram as func-

ções em que haviam sido investidos por

qualquer das duas camaras.

Este acto não revela só o proposito

firme de zelar os dinheiros publicos; si-

gnifica egualmeute, que o ministerio tem

força bastante para põr em execução as

resoluções tomadas dentro dos limites das

suas faculdades constitucionaes.

Quem não trabalha não tem direito

algum a ser remunerado, porque o em-

pregado publico não póde legalmente ser

distraído do cumprimento dos seus deve-

res. E se, como par ou deputado, estiver

exercendo, fóra da sessão, alguma func-

ção, sem perder o direito ao pagamento

dos seus vencimentos, precisa de mostrar

na estação competente, que se achava

- legitimamente impedido para cumprir as

obrigações do logar remunerado.

Não podia ser assim considerado só

pelo simples facto de pertencer a uma

commissão parlamentar. Carecia de pro-

var, que concorria ás sessões da respe-

ctiva commissão, e que esta funccionava

regularmente. Ora desde que ella se re-

cusou a fornecer aquelles esclarecimen-

tos, o governo não podia, nem devia pro-

ceder d'outra maneira.

Sabemos que a relaxação, alastran-

do-se por toda a parte, não permittia que

houvesse fiscalisação alguma da parte do

executivo, e que se inventou o palavrão

de que elle tinha invadido a esfera da

anctoridade parlamentar, no intuito de

evitar que taes attribuições fossem desem-

penhadas com seriedade. Pretendia-se a

  

Parabens.-Deu á luz com bastan-

te fclicidade uma robusta creança do sexo

feminino a ex.“ sr.“ D. M. da Conceição,

esposa do nosso bom amigo, distincto e

nobre cavalheiro o ex!” sr. Antonio de

Lemos Corte Real, de S. Fagundo de Ta-

boa, o um dos mais fortes correligiona-

rios do partido progressista. Aos paes es-

tremosos enviamos felicitações.

P.

Porto de Leixões-0 Monitor de

Bancas da os seguintes esclarecimentos a

proposito d'esta obra verdadeiramente gi-

gantesca:

«Molho do Norte-Durante as marés

vivas de maio assentaram-se no muro

d,abrigo, 9 blocos artihciaes na primeira

fiada ou nas fundações, 9 na 2.', 9 na

3.', e 39 nos enrocamentos, para prote-

cção do mesmo muro d'abrigo, conseguin-

do-se um avanço de 18 metros.

Durante o corrente mez assentaram-

se nas fundações do muro d'abrigo 14

sucatas““ '
No mez passado constituíram-se nos

estaleiros d'este molhe “29 blocos artifi-

ciaes para o muro d”abrigo e 16 para

enrocamentos; e durante o corrente mez

10 blocos para o mesmo muro de abrigo

e 38 para os onrocamentos.

Molho do Sul-0 avanço do muro

de abrigo durante o mez de maio foi de

23 metros, construídos em 11 blocos ar-

tificiaes de .nadações, prefazendo o adian-

tamento total desde a origem na praia

347,35 metros.

Tambem se collocaram 18 blocos ar-

tiñciaes nos mesmo enrocamentos pelo

lado exterior do porto a proteger as fun-

dações do muro de abrigo.

Coustruiram-se nos estaleiros 48 blo-
cos artificiaes, sendo 37 d'estes para se..

rem empregados nos enrocamentos.

Tambem se trabalhou na

riam-in ..- _-

continuação do relaxismo. Não se con-

sentia, que houvesse dedicação pelo tra-

balho, e d'aqui a celeuma que se levan-

tou na imprensa, e o desproposito com

que procedeu a commissão de emigração.

Tudo palinodias, que não illudiram o pu-

blico sensato.

Agora a portaria de 15 deu na ques-

tão o golpe decisivo. As commissões re-

traem-se e não querem dar informação

alguma. E o governo tira as consequen-

cias ao principio estabelecido por ellas.

Ospares ou deputados, que sendo em-

pregados publicos. se tiverem assentado

dos seus logares, c não provarem que

exerceram regularmente a incumbeucia

parlamentar, nada receberão do thesou-

ro. Cabúlam, mas tambem não são pesa-

do onus para o estado. Faltam nas secre-

tarias, ou nos tribunaes, mas em com-

pensação nada receberão como premio

dos seus ocios. Podem assim eternisar-

se nas commissões para que houverem

sido nomeados, mas tambem não cobra-

rão um ceitil como remuneração da per-

guiça e da inutilidade, o que, se prova

boa administração, levanta tambem os re-

paros dos interessados, que comiamenão

 

suas afieições partidarias, é possivel que

procure desculpar o seu subordinado. A

verdade, porém, é que por ordem d'elle

a matriz veio para a salla contigua ao tal

cubiculo da repartição, e ahi poude des-

de então scr examinada por qualquer,

sem perigo de lhe acontecer como ao po-

bre menor que ha mezes foi barbaramen-

te espancado dentro do mesmo cubiculo

pelo proprio escrivão.

.lá ve portanto o Correio da Manhã

que é apenas um apontoado de mentiro-

las o que escreveu sobre o caso, e que a

respeito de regulamento da contribuição

industrial sabe um poucochinho menos

do que de concessões no Ultramar.

E quanto ao balanço ao cofre muni-

cipal fallarcmos tambem, qua hoje temos

mais que fazer.

-_+__

MUSEU ARCHEOLOGICO

I

No ultimo n.o da Epoca escreveu o

sr. Mello Freitas:

.O meu particular amigo Joaquim de Vas-

concellos, illustrado professor do lyceu do Por-

to, e uotavel por tantos trabalhos de rudes in-

vestigações historicas. aconselhou um dia ao

signatarío d'estas linhas e ao redactor do Cam-

pela do Senhor das Barracas que lhe fica tão-Marianne Cyrillo de Carvalho-

proxima. Visconde de S. Januario-Henrique de

Macedo «Henrique de Barros Gentes-

Emygdio Julio Navarro.

punham ser qualquer queimada insigni-

ficante em algum dos muitos ilhotes da

ria. A sua duração porém, 0 vulto que

as chammas iam tomando, e uma obser-

vação mais demorada fizeram descouñar

que fosse nos palheiros da beira-mar da

importante Costa da Torreira, o que ás

10 horas e meia foi confirmado por uns

barqueiros que vinham d'aquelle lado.

Todo o soccorro d'aqui seria tardio, por-

que a distancia é enorme,e a unica com-

municação é pela ria. Ainda aSSIm, o sr.

governador civil Manuel Firmino mandou

immediatamente preparar barcos, e pro-

mover a ida da companhia dos b( \nbei-

ros voluntarios com o reSpectivo 'catc-

rial de soccorros. Esta benemerita com-

panhia, sempre prompta aos maiores sa-

crificios no desempenho da sua missão

heroica, congregou-se a toda a pressa, e

partiu logo para lá. A'quella hora da noi-

te não foi facil a convocação, pois seria

causar alarme perigoso na cidade tocar os

signaes de incendio. Alguns cavalheiros

prestimosos é que se prestaram a andar

por todos os recantos da cidade, desper-

tando e convocando individualmente ca-

da um dos bombeiros, quasi todos artifi-

-__*_

O DECRETO DE AMNISTIL

E' do theor seguinte o decreto ee amnis-

tia, com que el-rei quiz solemnisar o casamen-

to do principe D. Carlos:

   

Artigo i.” E' concedida amnistia ge-

ral e completa para todos os crimes con-

tra o exercicio do direito eleitoral, e em

geral para todos os crimes de origem ou

caracter politico commettidos até á data

do consorcio do principe real, exceptuan-

do-se aquelles de que resultou homicídio

ou alguma das lesões mencionadas na

nova reforma penal, artigos 360.° n.° 5.'

e 361.°

Art. 2.' E' tambem concedida amnis-

tia para os crimes seguintes, commetti-

dos até á mesma datal

1.° De abuso de liberdade de impren-

sa, cm que sómente seja parte o ministe-

rio publico;

23 De contrabando, ficando perdidos

a favor da fazenda e das pessoas a quem

pertencer, segundo as leis, os objectos

respectivos ao mesmo contrabando;

3.o De sedição ou assuada, não teu-

Director geral dos correios. -Es-

teve n'esta cidade, no sabbado de tarde,

o ex.mu sr. Guilhermino de Barros, ins-

peccionando a direcção do correio de

Aveiro, e a de Espinho, bem como foi

tambem examinar barra o pharol, cuja

construcção está adiantada, segundo nos

informam.

Apontamentos de carteira-Veio

aqui no sabbado á tarde o nosso dedica-

do amigo, o sr. dr. Manuel Gomes Duarte

Pereira Coentro, muito digno administra-

dor substituto do concelho de Ovar.

_Partiu para S. Pedro do Sul o nos-

so respeitavel amigo, o sr. Francisco Ma-

nuel Couceiro da Costa.

- Esteve no sabbado n'esta cidade

o nosso nobre e illustrado amigo, o sr.

Miguel Osorio Cabral de Castro, digno par

do reino vitalicio.

 

d'um illustrado correspondente d'esta ci-

dade, informáram que alguns cavalheiros

d'aqui projectam o estabelecimento de

ostreiras artificiaes no Vouga! Devemos

notar-lhes, porém, que o Vouga é rio

doce, e as ostras só vivem na agua sal-

gada, e que por isso deram raia, accres-

cendo que o Vouga desagua a 3 leguas

do sitio do estabelecimento, que deve ser

na ria da Costa Novaedefronte da barra.

Desastre.-No domingo, pelas 11

horas da manhã, deu-se no logar de Na-

riz um caso lamentavel. Audavam dois

homens a apanhar cerejas, na altura de

9 a 10 metros, quando um d'elles, por

nome Manuel, cahin da cerejeira abaixo,

com tanta infelicidade, sobre uma. estaca_-

da de ripas, que uma d'ellas, mais aguda,

lhe penetrou _no ventre, feriu-lhe um dos

pulmões e saiu-lhe pelas costas. O infe-
liz durou apenas meia hora: já era cada-

ver quando o medico poude chegar ao

local do desastre. O infeliz era sobrinho

do sr. padre Bernardo Thomaz da Silva

Ribeiro, que exerce com distincção o lo-

gar _de delegado parochial da freguezia de
Narierinha 24 annos de edade, e era o

administrador da grande casa que este seu

 

const

d'um fosso para manobras do appgi-ziâg

de suspender os blocos.

No corrente mez já o mesmo muro

de abrigo avançou 20 metros construido¡

com blocos artihciaes.

Collocaram-se tambem 8 blocos arti-
ficiaes pelo lado exterior do porto e na¡
occasiões de maré alta trabalharam na
coustrucção da calçada aonde assenta a

via ferrea do «Titamt e, na consuucção

do muro de abrigo acima do plano do
caes.

Acham-se construídos nos estaleiros
30 blocos artihciaes para o muro d'abri-
g0 e enrocamentos.

Tambem se acha em montagem o
apparelho para suspender os blocos arti-
hciaes, que brevemente funccionará.›

Despachos ecclesíasticos. - Fize-

ram-se os seguintes:

O presbytero Manuel Jacintho Simões,
apresentado na egreja parochial de Nossa
Senhora de Entre Vinhas, no concelho

de Mertola, diocese de Beja.

O presbytero José Antonio d'Almeida,
apresentado na egreja parochial de Santa
Catharina de Sélmes, no concelho de Vi-

- Esteve na sua casa do Funtão o

nosso distincto amigo o sr. dr. Augusto

trabalhavam. do havido offensa de pessoas ou proprie-

Mas o melhor do caso é que tão lou- dades, embora se tenham soltado vozes

peão dar Províncias, Marques Gomes, que

tractassemos de organisar um museu onde rc-

colhessemos todas as poucas relíquias archeo-

digueira, diocese de Beja.ces, moídos do trabalho de todo o dia.

0 presbytero José Gonçalves Nunes
D

tio possue.. Foi sepultado á uma hora da
tarde do dia 21, depois de lhe terem side

 

vavel procedimento da parte do governo,

tem contra si o protesto dos despeitados,

de que a paixão partidaria se fez ecco,

para descredito da imprensa politica. As-

sim devia ser, por a regra sabida, de que

quem mais faz menos merece.

Pois continue o governo na faina de

zelar os dinheiros publicos, e de ser util

á administração e aos administrados. Mos-

tre-se energico sem ser despotico. Exem-

plifique que tomou a sério morigerar os

costumes, importando-lhe pouco as agres-

sões dos que interessando-se de mais por

as conveniencias proprias, tratam com

plena desconsideração a causa publica.

___._____

OS CASOS DE OVAR

O Corrcio da Manhã continua a de-

bicar, de quando em quando, nas cousas

do districto de Aveiro, com uma trapalhi-

ce tão caricata e com uma ignorancia tão

petulante, que ó quasi impossivel respon-

der-lhe com seriedade e cordura.

O escrivão de fazenda de Ovar foi

transferido, porque ó e tem sido sempre

 

logicas, que fossemos colhendo n'este conce-

lho e nos limitrophes. Com alguma iniciativa e

coragem era de approveítar-se o conselho. Tró-

ços de columnas. restos de olaria aveirense.

productos industriaes diversos, armas, borda-

dos e farrapos nativos, tudo isso são elemen-

tos que servem de base ao estudo, ,e que dão

muitas vezes começo a largas instituições pros-

peras.

Este sppello não se dirige ás auctoridades

locaes, codereça-se á flor da mocidade.

Só ella tem brio e energia para arcar com

os sorrisos desdenhosos dos velhos inuteis.

Joaquim de Vasconcellos designou como

local excellente para o museu projectado a ca-

pella da Senhora da Alegria. A paysagem não

peccaria pela concessão..

Aplaudindo a lembrança do nosso il-

lustrado collega, devemos declarar que,

temos pensado por diversas vezes na ma-

neira porque ella ha de ser posta em pra-

tica, e parece que, não estamos longe de

a encontrar.

Tem difiicnldades e grandes a crea-

ão d'um museu archeolo ico em AveiroÇ J

e a maior de todas é indiferença publica n'elles se porá perpetuo silencio;eos reus

por assumptos d'esta ordem; mas contra fine estiverem presos, com processo, ou

Maria de Castro, dignissimo ajudante da

procuradoria regia do Porto, eerudito re-

dactor da Revista dos Tribunaes.

_Partiu na segunda-feira para Lis-

boa a ex.'nl sr.a D. Maria Ignez Duff, il-

lustrada e virtuosissima superiora do col-

legio de Santa Joanna Prioceza. A demo-

ra de s. ex.“ é apenas de alguns dias.

- Esteve em Aveiro, mas retirou já

para a capital o revd.° sr. Pedro Daniel

Hickey, um dos vultos mais simpathicos

e illustrados do clero irlandez. S, ex.“ vi-

sitou a fabrica da Vist'Alegre e tudo que

em Aveiro ha digno de ver-se.

-_- Foi chamado a Lisboa, para oh-

jecto de serviço, o sr. delegado do the-

SOuro d'este districto.

Transferencias. _Foram recíproca-

mente transferidos os escripturarios de

fazenda dos concelhos de Albergaria-a-

Velha e Bragança.

- Consta-nos que vae ser transferi-

do para Bragança o sr. Daniel dos San-

tos Almeida, digno iutendeute de pecua-

iia do districto de Aveiro.

scdiciosas;

!l-.° De deserção simples do exercito

ou armada. ou de deserção aggravada, se

esta o tiver sido sómente pela substracção

ou descaminho de objectos da fazenda.

§ 1.° Aos desertores sómente apro-

veitará esta amnistia, apresentando-se el-

les dentro de dois mezes no reino, de

quatro nas ilhas adjacentes, e de seis no

ultramar, contados quanto ao reino e

ilhas desde a data em que este decreto

fôr publicado na ordem do exercito ou

da armada, e quanto ao ultramar desde o

dia em que fer publicado na capital da

provincia.

§ 23 O tempo decorrido, desde que

a praça se tiver constituido em deserção

até o dia da sua apresentação, não lhe

será contado como tempo de serviço para

efieito algum.

Art. 3.” Os processos instaurados pe-

los crimes comprehendidos nos artigos

antecedentes ficam de nenhum efieito;

Por participação telegraphica de Es-

tarreja, recebida aqui ao meio dia, consta

que o fogo começou hontem ás 8 horas

da tarde pouco mais ou menos. A causa

do incendio foi o cahir um morrão de ci-

garro sobre uma porção de palha, em

que cahiu depois uma candeia cheia de

gaz. Deu causa á queda uma pequena

desordem entre dois rapazes. Da palha

communicou-se o incendio ao palheiro

que era de madeira e d'este aos que lhe

ficavam visinhos, ardendo 15 grandes, e

18 a 20 menos importantes. Arden o

palheiro da campanha da Retirada, bem

como as redes de pesca e seus aparelhos,

e juntamente tres barcos de lenha, per-

dendo-se tambem 3 pipas e meia de

vinho. O prejuizo é calculado entre 10 a

12 contos de reis.

Q

Agora mesmo, duas horas da tarde,

acaba de chegar a briosa corporação de

bombeiros voluntarios com o respectivo

material. Os denodados bombeiros confir-

main 08 promenores que, nos foram 00m-

 

feitos oñiciosde corpo presente, a que as-

Sistiram mu1tos tieis tanto d'aquella fre-
guezia como das circumvisinhas. O corpo

foi acompanhado ao cemiterio por 18 cle-
rigos e pela philarmonica da Palhaça.

Queda e morte.~Na manhã de

quinta-feira, da semana passada, andan-
do uma mulher do logar do Feirral, fre-

guezia de Cucujães, a apanhar cerejas,

quebrou um dos ramos em que se susti-
nha, e ella cahiu tão desastradamente que
morreu logo.

Capitania do Porto.-A secretaria

da Capitania do Porto de Aveiro mudou

da Pina do Sol para a Rua Direita.

Vales do eorreio.-Foram anctori-

sadas a emittir vales as estações postaes

dos concelhos d'Oliveira do Bairro e Ma-

cieira de Cambra, d'esta districto.

A' auctoridade.-Na.s avenidas do

Caes, até ás Pyramidas, costumam todas

as tardes nadar o rapazio e alguns ho-

mens até, em completo estado de nu-

dez, o que é um attentado á moralidade

e revolta á decencia e honestidade. Pas-

Duarte, apresentado na egreja parochial
de Nossa Senhora da Conceição de Safa-

ra, no concelho de Moura, diocese de Beja.

O presbytero José Pedro Alves, paro-

cho collado na egrcja do Sobral, diocese

de Beja, apresentado na egreja parochial

de S. Salvador de Aljustrel, da mesma

diocese.

O presbytero Joaquim Ribeiro dos

Santos Cunha, parocho collado na cgreja
de Santa Cruz, na villa do Barreiro, dio-

cese de Lisboa, apresentado na egreja

parochial de Coimbra.

O presbytero Domingos José Gomes,
apresentado na egreja parochial de S.
Nicolau de Basto, no concelho de Cabe-

oeiras de Basto, diocese primaz de Braga.

Foi acceite a'o presbytero Manuel

João_ da Varanda, parocho collado na
egreja de Santa Marinha de Tropeço, n'

diocese do Porto, a desistencia da eg: -

de Santa Cruz de Alvarenga, no concelho
de_ Arouca, diocese de Lamego, ou¡ une

foi a reseutado por decreto :iv :- da mare;

co time.



Guarda ñscal.--Publicou-se em 15

do corrente o boletim n.° 13 e contém o

seguinte, entre outros actos otñciaes já

conhecidos:

Portaria restabelecendo a auctorisa-

ção especial, que fora dada em portaria
de 28 de julho de 1866, para a impor-
tação de palma e esparto pela antiga de-

legação de segunda ordem, hoje posto lis-

cal, da alfandega de Faro na villa de Al-

bufeira; e declara que os postos fiscaes

do líttoral ficaram completamente equi-
parados, em attribuíções, ás antigas ue-

legações de segunda ordem das alfande-

gas, marítimas, nos termos do artigo 88.°

'2.° do decreto n.° 3 de 17 de setembro

de 1885, não havendo necessidade de

irem os navios primeiramente á séde da

alfandega, quando pretendam aportar nas

localidades onde taes postos se encon-

tram; mas sendo mister unicamente, pa-

i'a os convenientes elfeitos de hscalisação,

que os chefes dos mesmos postos deem

communicação telegrapliica aos respe-

ctivos directores de quaesquer operações

commercmes que os navms intentem rea-

lisar quando essas operações não forem

de cabotagem simplesmente.

Nomeando thesoureíro do conselho

administrativo do batalhão ii.o 3, o capí-

tão quartel-mestre, julgado incapaz do

serviço activo, Miguel Augusto de Sousa

Pinto;

Thesoureiro do conselho administra-

tivo do batalhão n.“ 4, o major reforma-

do, José Lucio Alvares de Frias;

Chefe da secção de Peniche, o chefe

de 2.“ classe, Joaquim da Cunha Pinto

Telles Jordão;

Chefe da secção de Campo Maior, o

chefe de 2.a classe, Jeronymo Pereira de

Vasconcellos e Ornellas;

Chefe da secção de Lisboa (Santa

Apolonia) o chefe de 1.“ classe, Manuel

Fernandes Bandeira;

Chefe da secção de Idanha a Nova, o

chefe de 1.“ classe, Joaquim Maria dos

Santos:

Chefe da secção do Porto (Pinheiro),

o chefe de 1.a classe, Julio Augusto dos

Santos;

Chefe da secção do Porte (Boa Vis-

ta), o chefe de 1.' classe Antonio José

Diogo, pelo pedir;

Chefe da secção de Braga, o chefe

de secção de classe, Antonio Augusto Bi-

beíro;

Chefe da secção de Evora, o chefe de

1.“classe, Antonio Bernardino, pelo pedir.

Chefe do districto marítimo de Lisboa,

o chefe de districto da companhia das

ilhas adjacentes, Joaquim do U' Ramos;

Considerado addido o chefe de secção

de 1.“ classe, em ínactividade tempora-

i'ia, pelo pedir, Fílippo Jose Lopes;

Chefe do districto marítimo de Ponta

Delgada, o chefe de districto, Francisco

Baptista Ribeiro;

O tenente coronel do estado maior de

artilharia, Elyscu Xavier de Sousa e Ser-

pa, para exercer, do commissão. o logar

de chefe da 4.“ repartição da administra-

ção geral das alfandegas e contribuições

indírectas;

Para exercer, de commissão, o levar
t: lusa¡ uu uvuvvntlv uu uuuuumnuyau v

fundo da massa do corpo da guarda fís-

cal, chefe da secção de contabilidade do

mesmo concelho, o capitão de íi'ifantería

7, Carlos Tolentino Pimenta Tello.

Louvado o chefe de secção de 2.a

classe, José Augusto Córte Real Masca-

renhas, pela maneira briosa como se hou-

v'e na captura de um criminoso condom-

nado a vinte e cinco annos de degredo por

homicídio voluntario.

Punido com um mez do suspensão de

vencimentos, o chefe de secção de 2.“

classe, Francisco José Lopes Navarro,

por proceder com negligencia e levían-

dade na indagação de factos criminosos

praticados por praças pertencentes á sec-

ção fiscal do seu commando.

E diversas providencias tomadas pe-

lo concelho administrativo da guarda lis-

cal sobre abono de vencimento dos apo-

sentados e reformados -provídencías que

é impossivel que não sejam novamente

alteradas.

Formaturas na Universidade.-

No proximo dia 27 recebem o grau de

doutor na faculdade de theologia os srs.

Antonio García Ribeiro de Vasconcellos,

natural da freguezia de S. Paio de Gra-

maços, districto de Coimbra, Francisco

Martins, natural de Campo Maior, dis-

tricto de Portalegre; e Porphyrío Anto-

nio da Silva, natural de Rendulinho, dis-

tricto de Braga. Estes tres laureados aca-

demícos tinham-se formado no aono le-

ctivo de 1881. Nos actos grandes, a que

responderam ultimamente, sustentaiam

brilhantemente os excelleutes creditos

que tinham alcançado durante a frequen-

cia da faculdade. Us thomas das respe-

ctivas dissertações ínauguraes foram os

seguintes: «De divortio: quatenus sociali

progresso¡ adversatur», do primeiro; «Bo-

inani Pontifícitus salutaris ínlluxusr; do

segundo; e «De diluvii biblici veritaten,

do terceiro. Havendo na faculdade de

theologia tres vagas de lentes substitu-

tos, é de presumir que os novos douto-

res entrem muito brevemente para o ma-

gistorio superior da Universidade.

_ Hahilitam-se igualmente para o

gran do doutor, que deverão receber no

principio do proximo anno lectivo, os se-

guintes academicos:

Em direito-U sr. Manuel Días da

Silva, natural de Santa Christina de Lou-

gos, districto de Braga.

Em medicina-Os srs. Eduardo de

Abreu, natural de Angra do lleroiSmo;

Brizilio Augusto Soares da Costa Freire,

natural de Travanca de Lagos, districto

de Coimbra; e Joaquim Martins Teixeira

de Carvalho, natural de Lamego.

Em mathomatica-U sr. Henrique

Manuel de Figueiredo, natural de Coim-

bra.

Em philosophia-Os srs. Arão Fer-

reira de Lacerda, natural de Touro, dis-

tricto de Vizeu; e João Gualberto de Bar-

ros e Cunha, natural de Lisboa.

Telephone entre Lisboa e Porto.

_O engenheiro belga, sr. P. Willemiu;

que se acha presentemente em Lisboa,

fez uma proposta ao governo para o es-

tabelecimento de uns novos apparelbos

destinados a approveitarem-se_ as linhas

vas em veloz carreira, imaginando ser cisco de Austria e Este, mais tarde du-
um dos cavalheiros da Tavola Redonda, que de Modena, viuva desde 20 de no-
que ia libertar princ'ezas encantadas por vembro de 1875.
magicos ou captivas no meio de temíveis Tambem foi irmão de Maximiliano
dragões. Rebentava cavallos uns após II o príncipe Adalberto, casado a 25 de
outros, sem tomar mais descanso que o agosto de 1856 com a prínceza Amalia,
o tempo necessario para beber um copo ínfanta de Hespanha D. Maria de la Paz,
de cerveja que lhe offerecía algum dos a qual tem actualmente dois filhos, nas-
seus familiares disfarçado em hospedeiro cídos um em 1884 e outro em 1886, o
da Idade Media, e por fim ia cahir pros- príncipe Alfonso, que nasceu a 24 de ja-
trado de cansaço na cabana de algum neíro de 1862, a prínceza Isabel a 31
supposto ermitão, d'onde o transporta- de agosto de 1863, e casada a 14 de
vam _ para um dos seus palacíos mais abril de 1883 com o príncipe Thomaz
proximos.

de Saboya, duque de Geneva; a prínceza.
A loucura do rei da BaViera era he- Elvira, que nasceu a 22 de novembro de

reditaria. Seu pae, famoso pelo seu amor 1868, e a prínceza Clara, que nasceu a
ás artes e á célebre dançarina Lola Mon- 10 de outubro de 1871.
tes, e seu avo tiveram um tanto de lou- Vive, tambem a prínceza LudOvica,
cos; seu irmão Othon está iuterdicto ha que nasceu a 30 de agosto de 1808, do
annos e vive sob tutclla. segundo matrimonio do rei Maximiliano

Como e em que circnmslancias se I, e casada a 9 de setembro de 1828 com
determinou a loucura do rei Lutz o cou- o duque Maximiliado.
sa sobre a qual se different os seus bio- Pela constituição de 1828 a corda é
graphos. Fallam uns de um defeito pby- bereditaria em linha directa masculina.
síco que teve desde que nasceu e que a O poder executivo é da competencia do
sciencía não pode debellar. rei, não sendo os seus ministros respon-

Contom outros que o rei nunca amá- saveis pelos seus actos. O poder legisla-
ra mulher alguma, quando tendo 22 au- tivo é exercido pelo rei e pelas duas ca-
nos visitou a exposição de Paris. Então maras, e o executivo, em nome do rei, é
conheceu a imperatriz Eugenia e concc- exercido por um conselho de Estado, de
beu por ella uma verdadeira paixão pla- que é presidente o principe Leopoldo, e
tonica que por nada do mundo queria re- que se compõe de 17 membros, os mi-
velar. Quando se retirou para a Baviera, nistros e um principe da casa real.
segundo o costume entre os soberanos, a O 2.“ artigo da secção 11.“ da cons-
imperatríz beijou-o na face. Então o rei tituição diz que «qualquer que seja a
LUÍZ Wilton-SO SOlüçaüdo para 0 interior causa da incapacidade do soberano de es-
do cache e durante algumas semanas não tar á testa do governo, se estabelecerá
proferiu uma unica palavra. Desde então uma regencia, com o consentimento dos
dizem que data a loucura do rei Luíz. estados, todas as vezes que a incapacida-

Ha, porém. quem affirme ainda que de tenha de durar mais de um anno e
a musica de Wagner foi uma das causas que o rei não tenha determinado o que
mais poderosas da desorganisaçãn d'a- se hade fazer.
quella cabeça régia. Seja, porém, como O estado da incapacidade existia de
fôr, 0 que é certo é que o imperador Gui- lia muito no finado rei; mas os ministros
lherme, grato ao rei Luíz por ser elle com grande patriotismo tratavam de ga-
quem propóz em Versalhesa coroação do nhar tempo com a esperança de que me-
então rei da Prnssía como imperador da lhorasse, sem divulgarem os hahitos ex-
Allemaoha, o protegeu sempre até o ul- centricos que cada vez aggravavam maíà
timo momento contra a declaração de in- a situação do rei.
capacidade que a camara bavara lhe que- Somente quando não foi possivel po-
ría impor.

der-se materialmente prolongar estadífli-
As dividas do pobre rei, que tanto cil situação, é que se recorreu ao man-

deram que faltar, dizem que ultrapassam dado constitucional, com provio consen-
a somma de 7 mil contos. As despezas timento do governo imperial de Berlim,
que fazia eram na verdade extraordina- posto que não interviessem n'isto pes-
rias. Além dos palacios que mandára soalmente senão o governo e as auctori-
construir e que lhe custaram rios de di- dades da Baviera.
nheíro, o rei Luiz gastou em um gabine- O principe regente Leopoldo foi, ba
te-toucador, cuja mobília é toda de por- alguns annos presidente do conselho do
cellana, a quantia de 360 contos de réisl estado.

Um lustre gigantesco que a fabrica real Seguiu a carreira das armas e assis-
de Meissen, levou quatro annos a con- tiu, como simples espectador, ás campa.
struir, custou-lhe cerca de 230 contos. nhas de 1866 e de 1870 e 71. Presen-
Uma cama que encommendou, custou-lhe ceou as batalhas de Gravelotte e de Se-
180 contos, dando pela colcha e por ou- dam, a proclamação do ímperio allemão
tros objectos algumas duzias de contos. em Versailles e a entrada triumpbal em
Quando tratava de adquirir um objecto Berlim e em Munich no [im da guerra.
artistico, o rei Luiz não olhava a dinheí- O principe Leopoldo viajou, quando era
ro. Todos os thesouros do mundo nãolhe ainda novo, visitando a Italia, a Grecia,
bastaríam para realisar as suas extraor- o Egypto e outros paizes. As suas ma-
dínarias phantasias. oeiras são simples; dotado, purém, de ta-

U rei da Baviera viu os primeiros lento, e como seu sobrinho, protegemui-
annos do seu reinado abençoados pelo to as artes. Além d'ísto, gosa d'uma gran-
povo, e passava então por ser um rei ver- de popularidade. Habita o palacio real,
dadeiramente liberal, além de um artista sendo a sua dotação de 200:000 llorinsinstruído . ..jim-M.. ..m mimi't'n rlistín- annnnoa A lista civil não somar-:i moili.cto dedicado as recordaçoes classwas. Con- ñcação_ .

verter Munich em uma nova Athenas foi 0 regente da Baviera.-Ordínaría-do a um exame de Pessoês 5011198199195: sempre uma das Silas phanlaSlaS- mente ás oito horas da manhã nas ruasP313 se 10““" bem P“bllco Onde e“e se 3133, POUCO depois, 0 arllSlâ ClaSSÍOO. de Munich encontra-se um phaeton tira-lazta. Burande os ultimos dez aiinos cu- o musico, o poeta, tudo desappareceu, do por dons cavallos baias, Att-az do co.fo“ "103 Pesêoai 03109139110““ em 40 delxíiudo em seu logar uma especie de cheiro vao assentado um general de bar-o_termo medio em cada nuno» selvagem que procurava a solidão, que ba grisalha. E' o principe Luitpold quet p 9 W inventava e traçava palactos phantasticos, pelo suicidio_ do rei Luiz e pela loucu-theatros magnthcentes, que arremessava ra do prinmpe Othon, hoje reg to¡ no-V__________ N _ o dinheiro pelas janellasl'óra, surprehen- meado regente do reino da Baviera. 0_ _ detido o mundo, que pouço a pouco o foi principe Luitpold nasceu a 12 de marçoA8 loucuras do F61 da &WWW-_- cousrderando como o unico rei legenda- de 1821 em \Viirzboorg; tem por issoPoder-SB-hlam 836183131' \'Olumes 00m 33 rio, poeticoeinteressantedonosso tempo. actualmente 65 annos mas está muitolendas que 901mm P910 [n°990 501313 35 Mas as suas phantasias, as suas lou- bem conservado_
“Pravaganc'ags do "el da 33mm "eldê' curas eram incompatíveis com a razão dO Soldado desde a infancia conserva ade"“ umas' mv'imadas “lia.s' Form"" Estado, e por esse mOlÍVO as camaras ha- alegria e o vigor d'um velho militar sa-l° l1311190 se Pubht'flram “0110133 das 13' varas destituiram o pobre rei e proclama- dio e gasta os longos mezes de descanço*n°533 rePreste““M2065 das 093135 de Wa' ram como regente o principe Luitpoldo, que lhe permitiam as suas funcçoes de8991' i com um luxo “uma “Slot _no se“ tio de Luíz lI.

inSpector geral do exercito a caçar nosWEP-31050 63831“) de Ba)"°“lh›_“3° Pe" A monarchia da Baviera-A mais Alpes bavaros e a visitar os aleli'crs dosmlilmflo mms especmflores 59930 a elle antiga das dynastias que hoje reinam na pintores de Munich.PTÚPTJO- E 0_ que se dlsse [105 seus Pal?“ Europa é a de Wittesbach de Baviera, e Ha de ser um rei negativo- deixará0103 Vefdaflelmmeme “19815303 que 13115* que se acha representada pelos seguín- as cousas seguirem o seu cursti' não se6095"“" a '395m de “11111035 501"? u““ to:: príncipes:
desvelará para ser agradavel a Bismarcklhoesê do 59899110 and” de_ um_ desses Luiz II, Uton Frederico Guilherme, e nada fará tambem para lhe ser desa-Palm")S que couve““ em .lardlm sus' rei da Baviera, conde do Palatinado de gradavel. Catholico, mas não ultramon-Pensoi em um formoso 1380 §ulcad° de flheno, duque de Baviera, Francovía e tano como seu filho, o principe Luiz, viu80990135 de Surprehendeme _1199018 1" Suavia. Nasceu em 25 de agosto de com prazer a reconciliação entre a santa”das P01' _cisness ond? ° re' se embar' 1845, e succedeu a seu pae, Maximilia- sé e o imperio allemão, mas não é de03m: Vestindo "S trales dos heroes das no ll, em 10 de março de 1864. Não crer que chame ao governo oscatbolicos-lendas"“ 3119907 _ contraiu matrimonio. patriotas, embora os trate bem. A suaN aquelle _lago desencadelêiVam-Se Os irmãos do rei Maximiliano II, que corte continuará a ser de pintores taes“3919983963 ?1111101383 e lOdaS as manhãs ainda vivem, são os seguintes: 1.° o prin- como Defregger, Brandt, Lang. Diz-se quecobria o liortsonte um. panorama novo cipe Luitpoldo, que nasceu em 12 de Luitpold tem bastante sympatbía pelafeito pelos melhores pintores do reino. tnar :o de 1821, casou, em 15 de abril França cuja lingua falla perfeitamente.Umas 79283 em 0 303990”, outras V6- de 844, com a archíduqueza Augusta E' muito mais havaro do que allemão eueza, outras passagens dos tropicos ou de .~ ustría, e está viuvo desde o dia 26 muito mais allemão do que prussíano.dilatadas plantctes Simtlbando as estepes de abril de 1861_ D'esie casamento nas-

russas_ _ I _ ceram: o principe Lutz aos 7 de junho numeros quadros que revestem as pare-_ Ultimamente 0 Fel abandonar? apal- de 1815, casado a 20 de fevereiro de des do seu palacio adquiriu-os por muito
;no do theatro para se dedicar inteira- ' 186 i, com a arcliiduqueza Maria There-mente a todo o genero do oooslrucções. 7.a de Austria e Este, e d'este matrimo-Cada pico maccessrvel parecia-lhe umlu- nto teve os seguintes ülbos- ' '

telegraphicas para as transmissões tele-

phonicas a grandes distancías. Para esses

apparelhos serem utilisados é necessario

que dois fios entre Lisboa e Porto se su-

bstituam por outros de um metal espe-

cial e que mais se prestam á transmissão

do som da voz.

Esses dois fios poderão funccionar ao

mesmo tempo para o telegrapho e para

o telephone, sem o minimo inconvenien-

-. t'. Parece que pelo mesmo systema se-

rão ligadas umas poucas de cidades, sen-

do naturalmente escolhidas as cabeças do

districto, como Santarem, Leiria, Coim-

bra, Aveiro, alem de Lisboa e do Porto.

Na Belgica já de ha muito estão estabe-

lecidas as redes telephonicas que ligam

Bruxellas com todas as princípaes cida-

des do paiz. O preço da transmissão éde

1 franco, ou 180 reis, por 5 minutos.

Provavelmente entre nós, se chegarmos

a ter esse grande melhoramento, o que

sinceramente desejamos, o preço será de

200 reis.

Promoção na armada-A fim de

se preencher a vacatnra que occorreu no

quadro dos olliciaes da armada, vae effe-

ctuar-se a seguinte promoção:

A capitão de fragata, o sr. capitão-

tenente Fernando A. da Costa Cabral.

A capitães-tenentes os srs. 1.os te-

nentes João Monteiro Pinto da Fonseca

Vaz, José A. Alves do Rio, Albino Alves

Branco e, sem prejuizo de antiguidade,

D. Miguel Antonio de Mello, por estar

servindo no ultramar.

A primeiro tenente, o segundo tenen-

te sr. Aristides Paes de Faria.

Um santo portuguez.--Na segun-

da-leira passada celebrou-se em Ganfey,

freguezía do concelho de Valença do Mi-

nho,a romaria de S. Theotonio, que d'alli

foi natural, sendo baptisado na pia do

mosteiro de Benedictinos da referida fre-

guezia. A capella em que se venera foi

edificada na casa de seus paes, em Tar-

dínhade, junto a uma fonte chamada do

Forum/io, que ainda lá existe. Na mesma

capella guarda-se do Santo uma relíquia

grande, que é o osso de um dos hom-

bros. Até á edade de 10 annos aprendeu

ii'aquella freguezía as primeiras lettras,

que os monges de S. Bento lhe ensina-

ram, passando depois para Coimbra, no

anno de 1092, onde viveu com Cres-

conio, bispo d'aquella cidade, que era

seu tio, completando allí a sua educação

litteraria.

Falleceu em Coimbra, sendo prior do

convento de Santa Cruz, no dia 18 de

fevereiro de 1162.

Remedio contra a hydrophobia.-

O Jornal de Santo Thyrso insere a sc-

guinte interessante notícia:

«Ha uma senhora n'esta villa que

tem um remedio ollicaz contra a hydro-

phobia. Os seus antepassados applicaram-

nie a muita gente, produzindo sempre o

elfeito desejado, e ella contíniia a curar

com esse remedio, mais por sentimentos

humaiiítaríos e caritativos do que porín-

teresse, pois pouco lucro aufere de cada

cura. E' grande o numero das pessoas

coradas e ainda em nenhuma falhou o

remedio, o rova a sua efficacia.ue p
[Lú um a lUàCllldlaul'ôU'luv \luuú

pessoas, ás quaes deu o medicamento,

que ja ha mutto dtha ter stdo submetti-

do com a prínceza Thereza de Liechtens-

tein graças á _grande fortuna de sua mu-

lher soube-transformar opalacio que ha-

bita n'uma residencia ultra chic.

A morto do rei da Baviera.-Os

seguintes promcuores são tirados d'um

snpplemento da Gazeta Universal, de

Munich.

Na manhã do dia da morte, Luiz II

tinha feito o seu passeio do custnme no

parque, e conversado com grande tran-

quilidade, sentado n'um bançp do xPar-

que dos Veados.›

A' tarde o rei tinha jantado com bom

apetite e muito depressa, poi-que não le-

vou á meza mais de meia hora. Parecia

muito calmo. A's seis e tres quartos dei-

xou o palacio em companhia do sr. Gud-

den, e disse ao doutor que' mandasse os

creados embora.

O que se passou depois? Ninguem o

sabe, nem saberá por que o drama não

teve testemunhas.

A's 7 horas, o pessoal do palacio,

não vendo chegar o rei nem o sr. Gud-

den, começou a ficar inquieto. O segun-

do medico, os seus ajudantes e quatro

criados começaram a procurar os dois por

todo o parque, quando, chegando ás bor-

das do Iago, viram no chão a sobrecasa-

ca e o chapeu do rei.

Immediatamente saltaram em botes,

e depois de longas pesquizas conseguiram

tirar da agua o corpo do dr. Gudlen, e

instantes depois o do infeliz monarcha,

n'uma altura de metro e meio de agua.

Quando este triste achado se realisou

eram 11 horas da noite.

Das investigações a que se procedeu

parece resultar que quem primeiro cahiu

á agua foi o medico. Isto parece provado

pelas numerosas pegadas na lama do la-

go e pelos arranhões que se verificaram

na cara do sr. Gudden. Tem dois arra-

nhões muito fortes, e dois outros menos

importantes do lado direito do nariq e na

fonte direita.

O relogio do rei, parado pela agua

que lbe entrou dentro, marca 6 horas e

53 minutos.

Os cadaveres foram tirados da agua

pelo dr. Mueller, e pelo intendente do

palacio e levados para as suas camas.

Fizeram-se as mais energícas tenta-

tivas para chamar os dois afogados á ví-

da, mas tudo foi inutil.

0 cadaver do rei foi conduzido a Mu-

nich ao palacio da Residencia, onde lhe

sería feita a autopsía pelo professor Bue-

dínger.

é que posso supportar; mas que me de-

claram, doido, isso é que me revoltaeque

'eu tolerar. Aos criados que ti-

nham planeado proporcionar-lhe a .fuga

no Tyrol, tambem se diz que o rei res-

ponderaz--Para que? Se eu quízesse es-

capar-me atirar-me-ia do alto da torre do

castello do golfo de Pellat.

Em Munich espalhou-se um manifes-

to assignado pelo rei Luiz, datado de

Hobenschwangau. E' apocrypho;

   

  

             

   

  

              

  

  

  

    

    

   

 

  

           

    

  

              

   

   

       

  

  

  

 

  

   

   

  

    

   

  

   

 

o jesuíta Pedro Pazmany, hungaro, e ac-

ceitar o arcebispado de Strigonia, e foi

nomeado pelo imperador Mattia, e, como

preceito de obediencía, o creon cardeal

do titulc de S. Jerouymo de Schiavani.

Em 1843 tivemos João de Lugo,

hespanhol, cardeal do titulo de S. Este-

vão ao Monte Celio, sob o pontíficado de

Urbano VIH; em 1646, sob o de Inno-

cencio X, João Casimiro de Polonia, filho

do rei Segismondo, religioso da compa-

nhia; em '1669 Francisco Sforza Palla-

viario, o historiador do Concílio de Tren-

to, do titulo de Santa Lusanna, que ob-

teve a purpura de Alexandre VII.

Clemente VII, em 1672, fez cardeal

ao padre Gianeverardo Ninard de Falkes-

tein, grande inquisidor, o primeiro minis-

tro de Hespanha e arcebispo de Edessa.

Usou o titulo da egreja de S. Bartholo-

meu em Isola. A trez jesuítas concedeu

Clemente XI a mesma dignidade, em

1712: ao padre João Baptista Tolemei,

reitor do Collegio Germanico, procurador

geral da Companhia; em 1719 ao padre

João Baptista Salerno, napolitauo, que

converteu de lotheranismo Frederico Au-

guste de Saxouía, rei da Polonia; e em

1720 a Alvaro Cienfuegos, hespanhol,

ministro em Portugal do imperador Car-

los Vl, e successívamente bispo de Cata-

nia e arcebispo de Monreale.

Como cardeal jesuíta podemos contar

de certo modo Carlos Odescalchi, o qual

em 1814 foi acceíte como noçivo da Com-

panhia, mas antes d'entrar em religião

percorreu a carreira prelaticía e foi crea-

do cardeal por Pio VII em 1823.

Renuncion em 1837 ã purpura, e

falleceu jesuíta em Modena no anno de

1841, Pio Xl quizera conferir a purpura

ao jesuíta piemontez João Perrone de

Chióri, depois da definição do dogma da

lmmacnlada Immaculação de Maria, mas

encontrou na humildade d'este religioso

um insoperavel obstaculo. Mas ein de-

zembro de 1873 creou cardeal o profun-

do canouista e douto archeologo Camillo

Targuini, fallecido em 15 de fevereiro de

1874, e em 1876, o padre João Franze-

lim, professor de theologia. no Collegio

Romeno. A estes vem agora juntar-se o

padre Mazzella.

0 casamento do presidente dos Es-

tados-Unidos.-As Novidades, de New-

York, trazem noticias detalhadas do ca-

samento do presidente Cleveland.

Eram 7 da tarde em ponto quando

se deixaram ouvir na Casa Branca os

acordes da :Marcha nupcial», de Men-

delssohn, executada qela banda de musi-

ca da marinha, e se apresentou no salão

azul o presidente Cleveland dando o bra-

ço á que ia ser sua esposa. No salão

achavam-se presentes o rev. Byron Sun-

derland, que ia¡ unir os coutrahentes, e

os convidados que eram vinte e quatro

pessoas.

A noiva vestia um riquíssimo vestido

de setim cer de martím, de comprida cau-

da. O veu era de tulle de seda branco,

tinha cerca de sete metros de comprido

e estava preso á cabeça por uma grinal-

da de myrtbo e de flores de larangeira. 0

noivo vestia caseca e calçava luvas bran-

cas, cousa rara n'elle.

O presidente proferiu o «sim» com

voz firme e segura; missa Folsom mos-

trava-se presa de uma emoção quedcbal-

de tentava conter. Collocado o annel nu-

pcial no dedo da noiva e abençoada a

união, o rev.” Cleveland, ,irmão do pre-

sidente, proferiu uma fervente preco pela
felicidade dos conjoges.

Não se observou o costume america-

uo de que os círcumstantes beijam a noi-

va; o unico osculo foi dado por miss Cle-

veland a seu irmão o presidente.

A torre Eitfel.-A commissão que

mr. Lockroy uomeára para estudar, sob

o ponto de vista technico, o projecto da

torre de ferro de mr. Eiffel, na exposição

de 1889 em Paris, tinha couliado a uma

subcommissão especial o cuidado de ve-

rificar os planos e os calculos.

0 relatorio, agora apresentado, de-

clara que o projecto da torre de mr. Eif-

fel esta concebido em boas medições de

estabilidade geral o que as hypotheses
relativas á violencia do vento foram evi-

dentemente exageradas.

A commíssão approva, por unanimi-
dade, as favoraveis conclusões do relato-
rio; d'ahi, a pedido de mr. Lockroy, exa-

minou varios outros projectos de torres

apresentados á sua verificação por Bou-
cher, Bourdaís, Henry, Marion, Pechet,

   

     

    

 

   

             

     

 

   

   

    
  

        

    

 

   

         

   

  

   

 

    

  

    

   

  

                                 

  

  

            

   

  

 

  

  

   

    

   

  

  

  

  

 

  

  

  

   

                                         

    

   

            

    

   

                                          

   

  

 

    
   

                   

  

  

    

  

  

  

  

   

   

 

   

                 

   

  

        

    
  

      

    

  

   

   

   

   

     

    

 

     

  

             

    

0 lago de Staritberg

Alphonse Daudet visitou a Baviera

em 1886, na vespera da batalha de Sa-

dOWa. Os habitantes fugiam dos prussía-

nos. As casas estavam todas abandona-

das. As mulheres cboravam e resavam

diante dos cirios acessos.

Apezar, porém, d'essas tristezas e

desgraças, Alphonse Daudet conservou

d'essa viagem uma recordação commo-

veute, uma especie de visão pbantastíca.

0 logo de Starnberg é maravilhoso

-díz o grande escríptor-cercado de

relva e de grandes arvores, arvores de

:gente ríca› nas quaes cantam os passa-

ros, e que se reflectem nas aguas pro-

fundas e limpídas. E' mais risonho e mais

alegre do que o lago de Lucerne, um

pouco semelhante ao lago de Enghien,

exaggerado de grandeza e de profundida-

de, uma enorme superficie de crystal azul.

Em volta esplendidas propriedades, con-

tínuas, sem muros, quasí sem lim; e, no

fundo, o esbatído ligeiro, mal definido,

das montanhas do Tyrol. E' lá, que aos

domingos, os camponezes das cercanias

veem passeiar, maravilhados de se verem

n'aquelles jardins principescos, que visi-

tam com o maximo respeito.

O drama de outro dia passou-se na

antiga propriedade do imperador Maxi-

miliano. Dois pequenos pontões estão es-

tabelecidos para embarcar em dois bar-

cos a vapor, que navegam no lago. D'um

d'esses pontões é que o mallogrado rei

se deveria ter lançado com o dr. Gudden.

' N'esse mesmo sitio encontrou Al-

phonse Daudet um guarda-caça, todo ves-

tido de verde, mostrando aos camponezes

espantados que o cercavam, uma desco-

berta recente, a arma de agulha, ainda

desconhecida. 0 guarda interrompeu a

explicação para o olhar o novo viajante,

dizendo :

- Vimos já um francez. Recorde-me

ter visto outro em. . . 1813l

Conflictoa em Bruxellas.-Dizem

de Bruxellas, com a data de 13, que o

conselho geral do partido opcrarío man-

dou alÍixar, n'esse dia, nas paredes, o sc-

guinte protesto:

.Devia realisar-se hoje uma grande

manifestação legal e pacilica. A auctorí-

dade superior de Bruxellas, porém, que

havia consentido a manifestação catholi-

ca de 7 de setembro do mesmo anno,

julgou dever probíbíl-a.

Protestamos energicamente contra es-

ta probíbíção, que tira á classe trabalha-

dora o mein de fazer ouvir as suas quei-

xas e os seus protestos.

Assegurámos á referida auctorídade

que não haveria alteração da ordem. Sa-

biamos tambem que podíamos contar com

o auxilio dos operarios de Bruxellas e da

província.

E' necessario que a classe operaria
mostre todo o odíoso das medidas vexa-
torías e escandalosas, abstendo-se cuida-

dosamente de toda a manifestação.

A mesma auctoridade tirou ao comi-

cío de Bruxellas uma receita certa de cen-

tenas de milhões de francos, devendo,

por isso, fazer soffrer bastante os nego-

ciantes pequenos.

Além d'isto, o governo dispendeu

mais de um milhão, chamando para as

fileiras as reservas, e tomando inuteis e

absurdas medidas de precaução.

O ministro dos negocios ecclesíasti-

cos e auctoridade liberal superior de Bru-

xellas concordaram em calcar os direitos

dos operatios, organisaudo de mutuo ac-

cordo o bloqueio de Bruxellas.

A declaração dos medicos, feita sob

juramento, em 8 de junho é do theor sc-

gutnte:

«Nós abaixo assígnados declaramos

unanimemente que sua magestade está

n'um estado muito avançado de aliena-

ção mental.

A doença de que soffre el-rei é a que

os alienistas mais sabedores designam pe-

lo nome bem conhecido de paranoía ou

demencía. Esta fórma especial da doença

que ha muitos annos se tem vindo des-

envolvendo a pouco e pouco, embora

muito lentamente, é incuravel no caso es-

pooial de sua magestade. e não se pode

esperar senão uma certa e mais conside-

ravel depressão das faculdades mentaes.

Em virtude d'esta doença, el-rei está

completamente privado do seu livre arbi-

tro, e convém consideral-o como incapaz

de exercer o poder governamental, por-

que esta incapacidade não durará um an-

no só, mas durante todo o resto da sua

vida.

Assígnados Gudden, Hagen, Grasftey,

Hubrich.:

A situação da Baviera.-O barão

Mnlsen e o geral de Pranckh foram no-

meados curadores do rei Othon.

0 corpo do rei está exposto na ca-

pella do palacio, sendo enorme ,a multi-

dão que tem desfilado em frente do cai-

xão funerarío.

O principe regente só prestará jura-

mento na proxima semana. A camara dos

senhores (Rechsrath) reuniu, assistindo ,t pnmeira sessão do congresso opa.
todos os príncipes da casa real, todos os ,3,40, em que tomarão parte mais de Oi-
ministros, M. de Hohenlohe, stattbatles to centos delegados, realisar-se-ha hoje,da Alsacta-Lorena, membros da camarar ás de¡ horas da manhã.
os dois arcebispos e todos os altos digna- A segunda reunião verificar-se-ha de
“trios da Coffe que fazem P3"le da assem' attitude que o partido socialista deve to-
bléa. O elogio funebre do rei foi prouun- mar pela recuso. do governo em conceder
cÍadO pol' M. de LUIZ, PI'GSldeüle dO 000' o suffragio uuíversaln
celho de HiÍDÍ_SlI'0, qiie leu uma ¡119053- Noticías alarmantes espalhadas pelosgem d'O princlpe Lilllpold- . jornaes causaram um verdadeiro panico

N essa mensagem aononma-se que na população de Bruxellas. Muitos dosos ministros teem o encargo de fornecer habitantes abandonaram a cidade, fccba- Robert. Este exame levou a declarar quea commissao que para isso a camara no- ram-se os estabelecimentos, tendo arma- a torre da exposição universal de 1889“380“, 'OdOS 03 @selar90"!)99105 0909553' do muitos d'esteâ 08 88118 empregados, a determinado que deveria ser uma original"05- m“, ¡1105"3'599 935619 de que as fim de evitar desordens provaveís. obra prima da industria metallica e ue8638508 d 9353 000191153?“ 5313“¡ Secretas- AS aUGIOPÍdadesi Porém, não tomaram só a torre Eiffel parecia corresponder qle-
M. de Franckenstetn propoz que se medida alguma extraordinaria. O exerci- namonte a tal fim. p001118358? um? commlSSãO de doze mem' to e a guarda civil estiveram de preven- Por consequencia acommissão a ra.bros. As deliberações d'este, todos _os ção, para qualquer eventualidade. Deci- ciando sempre sob o ponto de visiapte-membros da camara poderiam assmtir, dimse que se reprimisse qualquer ajun- chnico propóz ao ministro a approvação00m a @Ondlttão de guardam-“rm segredo so- tamento nas ruas, e toda e qualquer ma do projectoda torre Eiffel, sob a dupla

bre o que se passasse. _ nifestnção._Foram prohibidos os cortejos reserva de que o engenheiro constructor

ga, adequado para au¡ comum, um

ESB¡ 91090313 101 "mada POI' ¡103m- e as bandeiras vermelhas. Os delegados deverá estudar de um modo mais preciso

sumpmoso campo, e a msm se vê um 1869; a prmcem Alde
“lidade, e 3 6011111115830 immedlalameüle do congresso operarto foramconvidados a o mechanismo dos asceusores, e que "ea

› . ganda, nascida em separavel ajudante de campo, o coronel eleita A camara dos deputados ia reunir' '
' '

_ _ _. _ _ _ _ . , , , -
i voltarem tran uillameute ao local das ~

cume do” montes ban"” que "do Mel“ l' de 0111““” de 18¡ 0› a P“DCBZa M8- de l'feyseh'agt (1008 Ohomem mais ama- tenciona nomear uma commíssão de 28 suas reuniões q 63:33:32; nrmrseaãfgfa ?iziquerel e

.

o seu

coroado 00"¡ um 93'3ch 0“ 00m uma ria que nasceu em 6 de julho de 1872' v l ' ' ' ' m ' -

v _
,

.. e da capital de Büvteia ombros Consta que o partido clerical F
' '

'

, ., . _ . . ,_ _ i . . . - _ . -
oram tambem tomadaSIdenticas me- a

010119513 lom- Llllmameme PTBOCCHPa o principe Carlos, que nasceu em 1 do , 0 principe Lottpold casou em 1o de insistirá para que o relatorio d'esta com- (“das em Gang e em Amares &8321:;rãàzngzgzmemmí phemmenos

, _
, l

_ ' , I. ' ' ' ' . ~ ~ ' '
' ' '

à: íhñágãlãuíasítlpnglgggêls: dãfgiqpuigía filialadqâãztáuñupgjgclg:ligapciscomas- mid de (118314 ein lilorença com org: missãp seja lido em sessao publica. As greves são insignificantes por em A construcção da torre Eiffel está

O do proprio imperador da Celesm Im_ .i .W u _ld É _d_ rea a prin- piiuceza_ e oscana, envtuvou ha ..a _ Sao numerosos os despachos telegra- quanto, sendo produzidas por 500 a de d'ora ávante absolutamente decidida Es.

perio.
_11' egigãscel &7521; 2 e 330a“) 4:""33- Vldfe 13mm Simplesmente, DO Se- phicos que se teem recebido. Todos os Charleroi e 309 em Liege. A ordem não sa obra collossal ba de ser o maior attra-

Dc "ends “nha uma comoção SO_ Feu em dep_ lhpd “Pique, que nas- 7un p an ñqlr o po aeio de Wittelsbacb soberanos mandaram communicar ao re- tinha sido alterada em parte alguma. ctivo da exposição de 1889

barba. Eram carroças no @style das (mp Hilda “do [1121338030 e¡ ,5 OdPNWPe “Êmfua . la a Pfàuãl?” Them“, 9“_9 gente o sentimento com que tinham re- Os oardeaea Jesuítas.--A compa- 0 poder marítimo da'Inglatorra

possuem os ms de Hespanbae Portugal, de .i8gàl , q in e março ;1:10 t;elquiz easierr cvtcando-se exclusr- cobido a dolorosa nova. O imperador Gui- uhia de Jesus, da qual faz parte o revolta _O “0de inglez acaba de Publicar uma:

maguiücamcme pimadas e “names“, O rim¡ e Lu“ Oldo tem t l b Vivo; n e ampin u a. . o primeiro _andar lherme mandou um telegramma, extenso padre Mazzella, que foi elevado a cardeal obra intitulada «Registro universal da

das:a Que tanto serviam Para andar sobre seguintiis ñllibs: p a n em os Luiz,sfiilnrolgei,pãh[il:clgrinddf1i ?li-iariiitl[ilt'ihiii-a :idãdâiiíggoé "Írgri'iide peIzarl de que a no proxmo passado conásmrmi'lem "do marinha “monica e eSlrangeira,, e que

'0,935 00910 Some _09311111 dos trenóo. 1.° O principe Leopoldo, que nasceu reza d'Este, sobrinha da condessa de 'ações de amizgadãnl a pe as ongas re- 53020018: "2:35 hi3?? seus ÍÊÊÊCMPOI' comme em im.“ ”9091139510 ml““losa

N?“aS &ellavam'se milallailos os mais em 9 de fevereiro de 1846, casado a20 Cbambord. Tem onze filhos. Em Berlim co j d " - go' w m - e ' em a ' “eo“ de fados os mms ex'stenms no mundo

adlamados apparelhos de luz electrica- E de abril de 1873 com a aicliido ueza Gí- No terceiro andar d l ' ' ' m u O' “mea-se ma- cardçal branç'sco Taledo” hesPanhOI” que 'names de wo tonaladas'

á noute= quando a nebrina occultava os sela, de Austria; e cujos filhos qsão; Isa- rante 6 mezes do aiino oapii'tifi'iodiivãrtifi- :igtãgnãdgciiiig (ibama-?idasãrbodgfdard por ls. 'P121 v liafim Donde“? pf'égahdoi do pri¡- A marinha ingleza é, segundo em

_ ' _ Í _
gaaao acto osotcoe ocis otteooo a o' ' '

cipe Luitpold, a princeza Aldegundes di palacio de Hoheuschn'angau annuncíar Peuíteniiziaria. ToledtiJ teve o tituglo de Teãdasiirzis:aliiãhsuiiiipdiãtiaiiigiadtio&(6:16);

Camlnhãs e avaeredas das mpjntauhas, os bel, nascida a 8 de janeiro de 1874; Au-trcnós o rei mz aSSava . o - ' . "r. . - › . . ,

p m erramando gusta, a ..8 de abril de 1815, Jeige, a 2 àlodena, _plma allema do tempo antigo. ao rei o estabelecimento da regencia, em santa Maria in Traspomina, que hoje per_ SO pode, que ,reste ponw ,em a Gm
assa a vi a occupando-se dos negocios vez de ir pessoalmente. Tambem se es- tence ao cardeal arcebispo de Turim. Bretenha.

n-

uma àuz intensa, Lapidos como relampa- de abril de 1880, e Conrado, a 22 degos, tante das c eupanas dos aldeãos, novembro de 1883; o principe Terese, íntimos e das festas de familia Quand ' '

i 1 _ .
_

. o tranha ue nao fosse ver o seu sobrin
'

ãmquauto aslmulljicrcs se quedavam cheias nasmdo a 12 de novembro de 18nd, o o alguem lbe_é apresentado, o seu maior e sobergno,
ho ra em 1599 :Oiiiàífrjâoãgjjgàyurpã' O numero d? barcos de -véla que na'

e terror, ju gan o que acabava de pas- principe Arnalfo, que nasceu a t) de ju- prazer cons¡ste em mostrar os presentes A Gazeta da Cruz entende que os Mdntepulcianh theologo e cenfesgtii dii ::615306286628132?333763lindo

,
. . . .

v
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de suas sobrinhas, bordados, quadros, dlaS do ministerio Lutz estão contados. Papa. O titulo que lhe foi assignalado foi O numero de harcosa i:apiiiiesiamaiii-

sai' por diante dos seus olhos algum lho de 1852, ;casou a 12 de abril dephantasma das caçadas infernaes das len- 1882 com a pi'tnceza Thereza de Lich- ele. Os outros dous filhos do principe são Não teem conta o numero de boatos que o de Santa Maria in Via Em 1616 Pan- cluir os achts de rec ' ' d 9 64

os nababos da familia \Vittelsbach; o correm em Munich, a respeito dos ulti- lo V inscreveu ne Sacra CollegioAfexan- que medetii 10.291:241rf66,efadgs dali

das allemãs. . _ tensteín; nascendo d'este casamento o
Outra das manias favoritas do rei, principe chrtgue, a 24 de junho de principe Leopoldo casou com a prínceza mos dias do rei Lotz E' preciso, como dre Orsini romano ao qual retirando se tação
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Gisele lilba do imperador daAustrta, que se comprehende, acceital-os com absolu- para a Companhia de Jesus, não foi con- Em 1855 construíram-se para a ma

ainda que menos conhecida, era vestir-se 1884.
, , ' ._ a c '

' ~ ' '

de cavalletro andante, e com estranho 2.“ A prínceza Aldegunda, nascida a faz embashacar _os habitantes do Munich ta reserva. Entre mil outras coisas, con- cedida a renuncia do Cardinalato como rinha iugleza 429 barc s d 173

- . . . . _
o seu '

com as suas totlettes mirabolantes um ta-se que o rei disserera em Hohensch- elle pedtra ao padre Vttelleschi, preposi- véla e 256 a vapor. i o de

morrião sobre o capacete. rico escudo no 19 de março de 1823, casada a 30 de

tanto permitimos; 0 principe Assulf casa- wangaot-Que me roubam o poder, caso to geral. Urbano VIH, ein 1629, obrigou Durante o mesmo periodo, 567 na.

   

   

  

  

  

  

   

 

    
  

 

  

  

braço e lança ein riste, atravessar assel- março de 1842 com o archiduque Fran-



-rubis' vermelhos, do amethístas e de to-

víos. 35/4 devéla'e 213 a 'vapor perten-

centes a marinha inglesa, foram vendi-

desfa diversos paizes estrangeiros. Ape-

sar d'ísto, augmentou-se a tecelagem du-

rante aquelle anne em 107:770.

Dos 25:766 barcos de véla que ha

no mundo, só 5:114 pertencem á Ingla-

terra; e dos 9:642 vapores, mais de me-

tade, isto é; 5:020 são ínglezes.

As celenias inglezas teem 692 bar-

cos a vapor e 2:767 de vela.

Os Estados Unidos teem 388 navios

a vapor e 3:542 de véla.

A França tem 508 navios a vapor e

1.194 de véla.

A Allemanba tem 559 dos primeiros

e 1:794 dos segundos.

A marinha íngleza não é só infinita-

mente superior pelo seu numero, mas

tambem pela sua ualidade.

Dos seus 5:11 navios do véla, 3:328

pertencem ao antigo type de madeira,

119 são mixtes de madeira e ferro e 60

de aço. Dos 5:020 barcos a vapor, só

139 são de madeira, 1 mixto, 4:511 de

ferro e 369 de aço.

Por estes numeros se ve qual é a im-

portancia do poder marítimo da Inglater-

ra, cuja marinha de guerra é mais im-

portante tambem que a dos outros paizes.

Ojornalísmo naAmerica-Actual-

publicam-se nos EStados-Unidos

11:160 periodícos ou mais 66 de que no

anne passado. São diarios 1.216, sema-

naes 10:785, meusaes 1:603, quinze-

mente

naes 247 e trimestraes 124.

Na cidade de Nova-York ha 560 pu-

blicações periodicas em diversos idiomas.

Trinta e tres são diarios e quasi to-

das com uma edição semanal; exclusiva-

mente semanaes ha 257, meusaes 2 l8 e

22 trimestraes.

Das folhas diarias 221 são escriptas

em inglez, 6 em allemão, 2 em italiano,

1 em hespanhol, 1 em francez e 1 em

bohemio.

Em toda a republica ha 600 periodi-

cos escriptos em allemão, 60 em scandi-

nave, 42 em francez, 30 em hespanhol,

10 em bohemio, 13 em hollandez, 1 em

polaco, 5 em dinamarquez, 5 em diale-

cto de Galles, 5 em irlandez, 4 em ita-

liano, 2 em portuguez, 1 em hungaro, 1

em latim e grego, 1 em hehreu, 2 em

chinez, e 1 na lingua indiana (cchero-

keei). Publicam-se 700 periodices reli-

giosos e quasi uma terça parte são edi-

ções de Nova-York, Fíladelfía, Boston e

Chicago; 257 são orgãos de universida-

des e collegies; 101 occumpam so de pe-

dagogia, 9 de caligraphia e 9 de phone-

graphia.

Além d'estes ha 17 para os surdos-

mudos e 2 para os cegos.

Occupam-se de medecina e cirurgia

172; de cirurgia e arte dentaria 19; de

hygíene 13 e de pharmacía 8.

Ha 74 publicações infantis, 40 de

.jurisprudencía, ,11 de meninas, 4 de en~

genheria, !e de electricidade, 4 de tele-

graphia, 3 de numismatica e 3 de fiação.

11a tambem 129 orgãos destinados a pro-

pagar a temperança e 8 orgãos de ven-

dedores de licores! Publicam-se 7 defen-

dendo e sotIragio da mulher, 3 que se ec-

cupam da gastronomia, 7 de tabacos e_ 5

de-invenções. As publicações mercantis,

agrícolas e de «sport» são tambem mui-

tas e boas.

A maior tiragem feita por um diario

coube ao jornal World que espalhou

231:000 exemplares de seu numero de

16 de maio ultimo.

Este exemplar tinha 32 paginas de

7 celnmnasl U papel consumido na edi-

ção pesava maís de 48 tonelladas e es-

tendido folha a folha occuparia uma ex-

tensão de 1:260 milhas!

Estas informações são_tiradas de um

curiosissimo catalogo poblicado recente-

mente.

Cavalhada historica.-Real_ísou-se

em Compiégne uma cavalhada historica

per motivo da «festa da cidade» Avalia-

se em trinta mi! e numero de pessoas

que assistiram ao desfilar da cavalhada.

N'esta via-se a figura historica de

Joanna d'Arc, triumphante, montada em

um cavallo branco, com o seu arnez de

aço tal como ella foi outr'ora 'visitar os

seus bons amigos de Compíégnen, além

de um sem numero de homens de armas,

archeiros, alabardeires, musicos com os

trages da epocha, carros allegoricos e

grupos encantadores de donzellas.

A cidade de Cempiégne ia .represen-

tada por uma das mulheres mais formo-

sas da localidade, levando magestesamente

o manto e as torres symbelicas da cidade,

Campos de rnbís._-Um dos_ eiieites

da conquista da Birmama pelos inglezes

foi o abrir ae mundo os maravilhosos

campos de rubis que, não longe de Man-

dalay, occupam um territorio de mais de

100 milhas quadradas. . U

Os inglezes visitaram aquelles jazi-

gos com um sentimento parecido ao da

' veneração. Até agora não se tinha_ per-

mittido a nenhum europeu o aproximar-

se d'elles. Unicamente se sabia que os

indígenas os exploravam, lavrande poços

de diminuta profundidade.

Todos os annos sabiam d'aquelles

campos milhares de saphiras azues, de

pazios. Aquelle territorio pertencia á co-

rOa, e o rei Thibavv ostentava entre os

seus títulos o de «senhor dos rubis›. As

pedras inferiores eram paraios que ex-

ploravam a mina, as superiores para _o

rei. No emtanto, uma multidão de rubis

de superior qualidade desapparecia entre

as mãos dos funccíenaries que adminis-

travam o patrimonio régio;_outras pedras

do grande valor foram partidas em frag-

mentos pelos mineiros para que ficassem

em seu poder. . _

Apesar d'isto, quando o rei Thibaw

queria deslumbar um principe ou um em-

baixador estrangeiro, permittia lhe que

mettesse o braço até e hombre em im-

mensas jarras cheias de rubis e de sa-

phiras, que tinha nas salas do palacio

como adorno. Quando o rei _e a sua fa-

mília fugiram ante a invasão ingleza, le-

varam comsigo pedras de immenso va-

lor. As outras desappareceram no saque,

e talvez que em breve os mercados de

Londres, .Pariz e Amsterdam se vejam

iuundados de rubis roubados do real pa-

lgvig de Mandala .
..n _a .a .

Agora o governo da India arrendou

os campos de rubis a uma Companhia

particular, o que talvez dê lugar a outra

guerra, pois os hirmans d'aquellas men-

tauhas estão acostumados a explorar as

minas, e não é facil que se resígnem a

trabalhar de outro modo.

Os inglezes applicarão meios mais

scientifices que os indígenas para a ex-

ploração d'aquellas minas de pedras pre'

ciosas, e de certo que extrahírão d'ollas

maior quantidade. De sorte que a saphi-

ra e o rubi estão destinados a soffrer

uma depreciação simílhanteá que tiveram

os diamantes desde que se descobriram

os jazigos da Africa Austral.
_+_.

A EXPULSÃO DOS REPUBLICANOS

Como explicação ou aditamento ao artigo

que no penultímo n.° transcrevemos do nos-

so presado college o Correio da Noite tran-

screvemos do mesmo jornal o artigo que segue:

Nem vale a pena declarar que o de-

creto de expulsão dos republicanos, que

hontem annunciámos, era um blogue,

que tivemos o cuidado de acantellar con-

tra a credulidade dos pobres de espirito

fazendo notar que os seus considerandos

eram, quasi todos, parodiados dos argu-

mentos com que em França se tem de-

fendido a expulsão dos príncipes. Mas a

blogue não foi simples desfastio, um d'es-

ses desfastios que se permittem, uma vez

ou outra, todos os jornalistas que não

tem a imperturbave! gravidade e aim-

placavel semsaboria do Economista.

Tinha duas intenções politicas, que

ambas se realisarain.

Uma era obrigar os republicanos a

prestarem, sem quererem. uma homena-

gem ao liberalismo e á toleraucia da pe-

titica monarehica, não acreditando, nem

por instantes, que essa politica se ser-

visse para defesa das instituições vigen-

tes, de providencias semelhantes ás que

a republica franceza reputa legítimas.

A outra era fazer sentir aos mes-

mos republicanos que os seus correligio-

narios de França, e não os seus adver-

sarios de Portugal, definiram, em nome

das necessidades superiores que são um

eupbemismo da velha e odiosa rasão de

Estado de Machiavel, uma doutrina, que

apezar de forjada ad hoc unicamente pa-

ra a expulsão dos príncipes, serve tam-

bem para fundamentar a expulsão, em

qualquer regimen, de todos os cidadãos

que professem principios exclusivos d'es-

se regimen, e que o enfraqueçam com

a promessa d'um novo governo.

0 Economista estranhou que o nosso

decreto hypothetíco envolvesse a expul-

são de todos os republicanos; pois justa-

mente n*esse absurdo é que estava acri-

tica da doutrina do sr. de Freycinet, eu

antes dos radicaes francezes. Porque

deu-se o caso curioso, em França, de

que os argumentos que se addnziram

para justificar a lei de expulsão foram

muito mais. . . graves, por causa do seu

caracter de generalidade, de que a pro-

pria lei, cujos rigores só alcançam um

pequeno numero de individuos collocados

n'uma situação excepcional. A excepcio-

nalídade desappareceu, no discurso de sr.

de Freycinet, atraz das necessidades su-

periores e do direito de defesa que per-

mittem, no dizer do íllustre estadista,

exilar inclusivamente aquelles que, em-

bora não façam correr nenhum perigo

real ás instituições legaes contribuem

para e seu descredíto, fazem acreditar na

sua pouca duração e causam-lhe mal-estar

moral. Ora, a invocação d'essas necessi-

dades e d'esse direito, comprehendidas

com tanta largueza, levava logicamente,

em França, á expulsáo, não só dos prin-

cipes, senão de todos os adversarios, de

todas as cores, da republica; e em Por-

tugal auctorisaria a expulsão dos repu-

blicanos, dos legitimistas, e até, com al-

guma liberdade de interpretação, a dos

regeneradores hoje e dos progressistas

amanhã. .

O Seculo, que parodion o nosso de-

creto exílando os progressistas em nome

do povo, manteve-se rigorosamente, ápar-

te os considerandos tirados das brigas

politicas do dia, dentro dos principios

estabelecidos pelo governo francez, e que

elle acceitou. O seu decreto é um exem-

plo do que os republicanos portuguezes

fariam se pudessem, é, e que nós figu-

rámos, pelo contrario, foi um protesto

nosso, destinado a provocar um protesto

tacíto do publico. Ou o publico se indí-

gnasse ou o publico não acreditasse, es-

tava demonstrada asuperierídade da nos-

sa educação politica. E nem um momen-

to nes pezou o animo o receio de que,

como diz e Economista, se attribuíssem

ao governo progressista doutrinas. . .

que os republicanos francezes professam;

se alguem se illudisse teria provado que

era tolo, e os tolos que depois soubessem

que o governo não tinha feito o que não

era tão monstruoso que ellos o não jul-

gassem factível, mais deveriam ficar sa-

tisfeitos com a moderação e brandura,

não diremos já dos ministros, mas dos

costumes politicos do paiz.

Mas a verdade é que os creditos li-

beraes do chefe do Estado, dos seus con-

selheiros, e permittimos-nos dizer que

tambem os do Correio, estão acima dos

imaginaries perigos da nossa leviandade,

e tanto estão que nem sequer houve

quem se atrevesse a dizer que o decreto.

era um ballon d'essai, como imaginamos

que succederia, tendo já preparada uma

boa caçoada para esses phantasístas. Pó-

de estar socegado o zelo do Economista

pela reputação do governo; ninguem lhe

attribuíu coisa nenhuma feia. Os repu-

blicanos chamam-!be corja, malta, e ac-

cusam-n'o de todos os despetismos e de

todas as violencias; mas, por um acto de

consciencia que vale mais do que as suas

injurias, nem ousaram fingir-com medo

de que o publico os achasse r¡diculos,-

que acreditavam que elle era capaz de

esposar as doutrinas e insultar os actos

dos seus correligionarios francezes. E

esta homenagem tem preço quando, em

quasí toda a Europa, se estão confron-

tando systemas politicos, e ainda ha de-

clamadores para quem monarcltia é sy-

nonimo de despotismo, e republica uma

traducção de liberdade!

Outra observação ainda. O Correio

da .Noite tem gido_ muito_ cobriu em apre-

  

   

  

  

   

  

    

   

    

  

     

  

  

   

      

  

   

  

   

   

   

  

        

    

 

     

   
  

          

  

         

   

            

   

   

                          

   

 

  

               

   

   

                            

  

 

  

      

  

  

  

   

   

 

  

   

 

  

   

  

  

  

representam.

semen

MOLESTIAS nas OLIVEIRAS

bellar.

da sua riqueza.

são bem diminutos os cuidados

!he prestam!

tissimo.

rer. Assim sucede, infelizmente.

ra a vida.

Oliveiras “I

dedicam a este estudo, não o descuras-

sem, procurando atalhar ã progressiva

molestia que vae miuando a existencia

d'uma das nessas melhores e mais pro-

ductivas arvores.

Mas não é só esta molestia, de que

vimos fallando, que arruina estas arvo-

res: ha ainda outras que se podiam de-

bellar, mas que obsta a isso a negligen-

cia que domina os proprietarios. Referi-

rue-nos á crosta cryptogamica que, em

partes, reveste o tronco das Oliveiras, o

que raras vezes apparece tirada.

Em todos os annos se devia extrahír

esta crosta, de fórma que a epiderme li-

casse a descoberto. Evitava-se com isso

que colonias innumcraveis de insectos

microscopicos se accumulassem n'ella, e

os estomatos exerceríam muito melhoras

suas funcções.

Esta arvore, oriunda da Grecia, é

miseravelmente tractada. Não se estruma,

falta-se com a indispensavel poda, não

se vareja com a devida cautela, não se

fazem plantações rasoareis. . . Um com-

pleto abandono!

Veem-se olivaes decrepitos, outros em

hein estado e bem conservados; mas o

que se não vê são olivaes novos,'^planta-

dos-por pessoa que devéras se dedique a

esta cultura, e que mais tarde dariam-,um

bom lucro, que compensaria os gastos e

trabalhos de quem os mandasse plantar.

Ainda ha pessoas que se dedicam a esta

cultura, mas o seu numero não é elevado.

Não ê raro vêr Oliveiras revestidas

de musgo, tende a parte dos ramos sec-

ca, e sendo a sua producçãe diminutis-

sima.

Tudo isto provém de lhes escassear

o competente e indispensavel adubo, não

lhes darem as convenientes podas, e va-

rejal-as desapiedadamente com tempo hu- v

míde e chuvoso.

Quasi todos os lavradores encarrega-

dos de fabricarem as terras teem uma ne-

gação absoluta para as adubarem. desde

o momento que elias estejam assombra-

das com arvores.

Como é sabido, as Oliveiras acham-

se dispersas pelo meio do campos, tor-

nando mais didicultoso a lavoura, mas

ciações do decreto da expulsão dos pre-

tendentes. Já dissemos porque. Não po-

demos julgar, cã de longo, se o decreto;

é realmente uma necessidade superior,

derivada d'um perigo real da republica

ou d'ema pressão exercida sobre o mi-

nisterio Freycínet pela opinião ou por

um partido. Por isso não o censura'mos

nem defendemos, considerando-o como

uma lei de excepção, como uma arma de

combate, como um expediente eventual,

d'esses de que todos es regimens politi-

cos esperam, com bem ou mau exito, a

salvação ou a segurança. Mas a doutrina

com que foi defendido, rapugna-nes in-

vencívelmente; e porque não temos enão

tivemos nunca esse furar monarchico

que o Economista nos attribue, lamen-

tames que d'um paiz d'onde irradiou pa-

ra o mundo inteiro a propaganda liberal

e democratica, se derramem agora prin-

cipios e exemplos, com que os partidos

conservadores da menarchia se possam

julgar auctorisades a praticar violencias e

vexames, em nome das instituições que

    

Não só a molestia que ataca as Oli-

veiras, denominada ferrugem, concorre

para o seu deñnhamento: tambem ha ou-

tras, a nosso ver mais perniciosas. que

contribuem poderosamente para o mesmo

!im on sua morte-molestías estas a que

se devia prestar mais séria attenção, pa-

ra d'alguma fórma ver se se descobria o

verdadeiro, o efficaz antídoto para as de-

Todas ou quasi todas as arvores são

mais ou menos invadidas por diversas

molestías, e a sua morte assignala prejui-

zos de summa importancia; mas, chegan-

do a Oliveira a morrer, completamente,

grandes prejuízos experimentarão os pro-

príetaries, porque verão esgotada uma

boa fonte de receita, que constituía parte

Esta arvore fructífera dá grandes !u-

cros, porquanto concorre com o seu pre-

cioso oleo para a alimentação de homem,

e, faltando este oleo, não ha entre que

facilmente o possa substituir. Mas, des-

graçadamente-é vergonhoso dizel-o-,

que se

A Oliveira é, portanto digna de me-

lhor sorte, e todos os que a possuem !he

devem prestar os cuidados que um bom

pao. presta a um seu filho dilecto eaman-

Dízíames nós que não só a ferrugem

ataca as Oliveiras, havendo outras moles-

tias que tendem tambem a fazel-as mor-

Ha tempos mandamos arrancar uma

Oliveira, porque estava sem viço algum,

e a parte lenhosa tinha desapparecido.

Observamos que, no pente em que esta-

va coberta com a terra, havia uma gran-

de porção de insectos no estado de larvas,

os que tinham feito os seus esconderijos

entre as raízes; e junto ao cello, na su-

perficie da terra, estacionava um insecto

da ordem dos coleopteros, que não podé-

mos classificar. D'aqui deprehendemos

que todas as Oliveiras que estão com

pouca vida quasi sempre teem nas rai-

zes uma porção de insectos, que, passan-

do pelas suas diversas metamorpboses,

rompem e solo e se transportam para díf-

ferentes sitios. E” de crer que estes in-

sectos se alimentam do sueco da propria

arvore onde vivem, observendo uma boa

parte da sua substancia, índispensave! pa-

Estande 0 mais das vezes esgotado

de substancias o terreno onde a Oliveira

estaciona, as quaes concorrem para asua

prosperidade e bom desenvolvimento, a

presença d'estes insectos, dispersos pelas

raizes em abundancia, deve concorrer pa-

ra a sua rapida e inevitavel morte. Será

esta uma das molestias que atacam as

Bem seria que es entendidos, que se

   

    

  

   

   

                  

   

   

    

   
   

   

  

  

que a isso os persuada.

ções de absorpção e exhalação, etc.

dos os olhos l

nos pequenissima.

tas vicissitudes.

to 7 Assim succede no reino vegetal.

'sustentação e conservação da vida.

Volcnti nihil di/fictle.

Marco de Canavezes.

Cenvencel-os a que deem o compe-

tente adubo aos olivaes, a [im de que me-

lhor produza a Oliveira, só uma força se-

brenatural o poderia fazer. Não ha meios

No tocante á poda, não conhecemos

nenhum lavrador que lh'a saiba dar l

Fallando-se-lhes n'este especial e neces-

sario trabalho, respondem que não se

pode tirar a lenha que dá o azeite;eem~

bora !he tirem alguma, fazem este traba-

lho tão ma! feito, que causa tédio vel-o.

Que desenvolvimento se notaria na

Oliveira, se se !he desse a poda annual

bem dirigida, ou pelo menos de deus em

dous annos? Ellas renovariam, a lenha

secca desappareceria, seriam mais dora-

veis, exerceriam mais livremente as func-

0 serviço da varejo é que se faz bor-

rivelmente. Com tempo chuvoso e humi-

de, castigam-as com uma vara forte, a

ponto de lhes deitarem abaixo quasi to-

Se a azeitona fosse sómente ripada á

mão e com tempo bom, não so vei-¡atari-

tas Oliveiras a definbar eavelhadas, sen-

do a sua producçãe de deus em dous an-

Se esta arvore fosse cuidadosamente

tractada como no Douro, Lamego, Coim-

bra e outros sítios, a prodncção sería

mais regular, e não estaria sujeita a tan-

?,E isto que se observa no reino vege-

tal, tambem se dá no reino animal. Se o

corpo humano não fer tractado comade-

vida cautela, tendo uma rasoavel alimen-

tação e dando se-lhe a competente lím-

peza, expõe-se a doenças que em breve

tempo o prostram na sepulturas.Quantas

pessoas morrem por falta de tractamen-

E', todavia do necessidade que os

prepríetaríes se vão compenetrando d'es-

tas verdades, fazendo cumprir com os

seus deveres os caseiros que lhes culti-

vam as terras; de contrario verão desap-

parecer pouco e pouco uma boa arvore,

que poderosamente concorre para a sua

ANTONIO M. BORGES mesmo_ _

tegra como o moralista, e uma fé inque-

brantavel como um apestolo.

Só com estes grandes predicados,

com estas extraordinarias faculdades se

pode chegar ao alto da tribuna politica,

eu academíca, ou religiosa, ou, á cathe-

dra, ao fere, ao pulpito, e d'ahi lançar

sobre a multidão os reptos da eloquen-

cía, essa chuva d'ideias, ás vezes placida

como o rocío, outras vezes violenta como

o furacão!

O orador não necessita só diessas fa-

culdades_ intimas, internas, de pensamen-

to e de fantazia; precisa egualmente das

faculdades externas de locução, de ac-

cento, de presença, de acção, que costu-

mam ser quasi essenciaes ao discurso.

Imaginae o mais notavel pensador,

Kant, per exemplo, dotado de uma das

mais altas potencias intellectuaes que os

seculos teem visto; mas destituído cem-

pletamonte do poder da palavra. Se quer

pepularisaras suas doutrinas, distendel-as

entre a juventude, prepagal-as, necessi-

ta dos oradores, d'esses missionaries do

mundo intellectual que levam em seus

labios o verbo das ideias.

Assim succede que junto á iniciação

de toda a ideia, ou proximo do occaso de

toda a liberdade, para preparar um mun-

do que se adianta a occupar um logar no

espaço da intelligencia, eu para resistir

á queda de uma liberdade que se ecli-

psa, apparece sempre um grande orador.

Ae pé do tumulo da republica grega-

Demosthenes; junte de tumulo da repu-

blica romana-Cicero; como ao lado do

berço do christianismo-S, João, e pro-

ximo do berço da revolução franceza-

Mirabeau l

São tantas e tão diversas as quali-

dades necessarias para ser orador, que a

historia, fecunda em grandes philoso-

phos e notaveis poetas, é muito estoril

em grandes oradores, como se a natureza

receiasse conceder a muitos este dom re-

servado aos seus filhos predilectos.

O orador partilha com o guerreiro os

dons da popularidade; ou seja pelo hri-

lhe de tão grande ministerio do espirito

ou por a communicação mais intima e

continuada com o povo, ou pela recorda-

ção que sempre tica das emoções que

produz uma palavra eloquentc-emoções
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a que não chega outra arte-o certo é

que os oradores gozam sempre de uma

   

  

  

 

  

       

  

      

  

                     

  

O ORADOR

(EXOERPTOS DE UM LIVRO DE E. CASTELLAR)

palavra.

res da justiça.

cortezães.

no, a lealdade.

lavra.

dido dos meios da a'rte.

0 seu som é a voz do universo.

natureza.

Todos esses rumores que formam o

concerto de todas as cousas, são esforços

para produzir uma ideia. Mas assim co-

mo o espírito da vida, infcadído perDeus

na creação, não chega a reconhecer-se e

a ter consciencia de si mesmo senão no

homem, a ideia não chega a teraexpres-

são, a ter revelação e a revestir fórma

senão na palavra.

Esta maneira de expressar a ideia

resume a vida de universo.

A palavra tem vrda como a naturesa,

tem luz como o ceu, tem profundidade

como o mar, e parece compendiar em

seus giros fugazes o universo.

A palavra constree como a archite-

ctura, esculpe como o buríl, pinta como

o pincel e decanta como a muzica.

Mas quando a palavra desce da trí-

buna até ás assembleias, quando se in-

flamma nos grandes pensamentos e cor-

re a alimentar as mais ardentes paixões;

quando troveja sobre a multidão e a agi-

ta como o vento agita o mar; quando pas-

sa das melodias d'uma musica doce e ter-

na aos arrebatamentos d'uma paixão tem-

pestuosa: então chega aconfundir-se mais

intimamente com o espirito de que o ca-

lor se confunde com a luz.

Eu não conheço satisfação compara-

vel á de um orador que tem sob a sua

palavra uma multidão, que se enternece

se elle se enternece, que chora, se elle

chora, que se indigna se elle se índigna,

e fórma com a alma d”aquelle homem

uma alma nniversal, a alma da assem-

bleia, especie de cataracta de paixões que

cae, rugindo, aos abysmos, e se levanta

em vapores até ao ceu, decompondo em

esplendidos iris os matizes de ether que

fluctua no espaço.

O orador é o homem multiplica. Ne-

cessita de pensar como o philosopho, ar-

gumentar como o dialectico, pbantasiar

como o poeta, representar como o actor,

apesar d'isso_ mais faceis_ deseostruuiareiu. cantar como o musico, ter uma _vida ín-.

A arte por excellencía é a arte da

Prescindindo das suas qualidades in-

trínsecas, do pensamento e da legíca, a

palavra oral tem rithmo como o verso,

harmonia como a musica, debuxe co-

mo a pintura, relevo como a estatuaria:

como a arte ornamental tem a sua archi-

ctetura, como a guerra a tactíca, como

a esgrima supremas leis de habilidade e

destreza, como a moral regras superio-

A palavra ó a mais variada manifes-

tação de espírito humano, tem muitos

graus e muitos matizes. O tríbuno do pe-

se é como o athleta grego, vae despido

ao combate e não póde occultar nem ines-

mo os estos do seu coração que são apa-

gados e escondidos peles adornos, peles

velludes, e pelos bordados que vestem os

Por isso a primeira qualidade da ora-

toria tribunicia deve ser a franqueza, e

a primeira virtude do caracter do tribu-

Oorador não póde ser julgado por

uma só das suas qualidades, ainda que

seja das essenciaes, cemea fantasia prom-

pta e a palavra facil, não: deve ser jul-

gado no seu conjuncto pela sua figura,

o seu tem, a sua voz, a sua acção, por-

que tudo é necessario ao realce da pa-

E' ainda a palavra o mais hello, o

mais proprio e e mais natural entre os

instrumentos que servem ao espirito; o

mais rapido, e mais harmonioseeesplen-

Tirae o murmurio ao arroyo, o bra-

mído á onda, o rumor ao bosque, o sil-

vo ao vento, o trovão ã tempestade e aos

cantícos da manhã a voz de todos os se-

res, o tereis arrancado o pensamento á

especie de reputação universal, levam o

seu nome desde os salões até as cabanas,

agitam e arrastam comsigo as inquietas

multidões l

Vêde-os no meio das grandes assem-

bléas, cercados pelos assistentes, embe-

bídos ne licor divino da inspiração, agi-

tando as mãos nervosas, movidos pela

electricidade de sentimento, relampagos

que illuminam: e de seus labios, vibran-

tes como uma harpa, toda uma myríade

de !ucídas ideias; acompanhados peles

clamores da multidão que se commove,

applaude e grita em volta da tribuna co-

mo as ondas do mar que envolvem os

escolhos da praia; e dizei depois se co-

nheceis espectaculo mais belle na socie-

dade do que este espectaculo, soberania

intellectual mais poderosa de que esta

soberania da eloquencial

(Trad

F. J. PATRICIO,

CARTA DO BARÃO DE CAR-AMEI;

A” VISCONDESSA DE LOS-LIA

 

  

    

    

  

                     

   

   

   

  

        

   

  

[o mundo (no dizer de Nostradamus) e

Esc.ml J"iscondessa.-Desejava dar a í

v. ex.a os parabens, meitos parabens, por j seus dias contados, pois ii'

outros, que muito o recommendam e tor-

nam digno de estima e consideração,tan-

to por parte dos seus subordinados, como

ainda dos que !he estão superiores. Não

atirará da Calçada d'Ajuda com uma lan-

ça, mettendo-a no coração, nos befes, fi-

gado e passando a Africa, não derríbará,

mesmo com um assopro as piramides do

Egypto; não quero até que atravesse os

Alpes com a mesma facilidade, com que

atravessa a parada particular do quartel,

mas, com certeza, não envergouha nin-

guem com habozeíras, com modos desa-

brides, nem acções ropugnantes;cem gri-

tarías e destemperos e mímica de gaiato

o que não será talvez raro dar-se n'outros,

julgando que commandar um corpo é qua-

sia mesma coisa, que guardar. . . nas

lizirias alemtejanas.

Parece que apesar das providencias

tomadas, e do farejar da policia, ainda

não ha novas.nem mandados, do relogio,

que por occasião das festas gazefilaram

ao velhote, e sr. João Bernandíno. Será

bom responsal-o a Santo Antonio.

Custa a acreditar, mas foi uma reali-

dade: n'um baile de fresca data um oiii-

cial, polcando, raSgou com as esperas

(e que esperas l) o vestido á dama, com

quem dançava. Esta (ainda que já tarde)

convidou-o a tirar as esperas, ao que el-

le acedeu do melhor grado; e, tirando-as,

foi pol-as sobre o piano, em que uma. ou-

tra clama estava tocando.

N'um jantar de 20 talheres dado, ha

pouco, ahi para as proximidades de um

arsenal, estava entre muitas outras da-

mas bellas, uma que usando cheiro, a to-

das levava a palma em espirito e fallan-

do mais que todas as outras; mas a ma-

teria ia esgotando-se junctamente com

Cartaxo, e ella, estande callada por um

momento, principiou de novo dizendo pa-

ra o creade da meza: o seu Zé, feche al-

li aquella janella, entra por ella muito

vento, e eu quando estou jantando não

gosto dos ventos de traz, porque na ver-

dade nãe são de bom palladar--A ja-

nella, que s. ex.' mandou fechar estava-

!he na rectaguarda.

Dizem as gazetas, nobilíssima viscon-

dessa, que, por occasião das festas do ca-

zamento do Princípe Real, vieram a Lis-

boa 29:410 passageiros nos comboios,

isto comprovado com a venda de bilhe-

tes. sendo de 1.a classe 2:955, de 2.'

6:720, e os restantes de 3:', cujo produ-

cto foi de 68 contos de reis. Ora compu-

tando que cada um dos passageiros gas-

tasse, em Lisboa, 10:00!) reis (se muitos

não gastaram mais de 2 ou 3 mil reis,

muitos outros gastariam 20 e 30) tere-

mos que deixaram em Lisboa nada me-

nos de 294:100§000 reis, e para que?

Para verem uma parada de meia duzia de

mil homens (e tambem crianças), verem

uma íllumínação a gaz e a ballões vene-

zianos; o fumo dos foguetes da Avenida,

e e fogo ne Tejo; uma tourada e uma

corrida de cavalles. Mas divertiram-se e

gozaram, isso é verdade. E ainda haverá

quem diga, que nas províncias não ha

dinheiro?! Se o lá não houvesse, não te-

riam cá vindo !argal-o tão facilmente.

Os !egistas (de arrebiqnes,princípal-

mente) venderam quanth (titltiuó lioham,i

dando-lhes, para isso, e nome da [node

(á lá princesse). Hoje tnale á primera!

Ah! . . Agora me lembra, ex.“ vis-

condesm, que de hoje a 'i dias se acaba

são das poesias, que o sr. Theophilo Bra-

ga pode escrever na sua «Theoria da

Historia da Lítteratura Portugueza-: 'A

recensão critica do texto das suas obras

(de Sá de Miranda) era de uma instante

necessidade; e esse trabalho foi magis-

tralmente desempenhado per D. Carolina

Michaelis, apresentado como uma das

mais significativas homenagens nas fes-

tas de Camões.›

Se e illustre professor já com razão

teve por digno de taes palavras o serviço

assim prestado ás nossas lettras por quem

tanto e com tão grande distincção astem

cultivado, muito mais longe foi o empre-

hendimento, a cuja realísação correspon-

de o livro recentemente publicado na A!-

lemanha. Os manuscriptos utilisados pela

sr.n D. Carolina Michaelis são os se-

guintes:

1.” Pertence desde 1838 a mr. Fer-

dinand Denis, tão conhecido entre nós

por duas obras ácerca de Portugal; cem-

prou-o por 5 francos a um bouqttinistc da

rue de l'Arcade Colbert; nada se sabe de

mode _por que foi parar alli, nem a quem

primeiro pertencera, nem que mãos oes-

creveram; é, porém, considerado o mais

importante de todos os manuscriptos.

2.** Da Bibliotheca Nacional de Pariz;

conhecia-se de muito a existencia d'elle;

fora examinado pelo visconde de Santa-

rem: o exame não correspondeu ao que

devia esperar-se de tão eminente inves-

tigador; entendeu que nem merecia exa-

me sério, nem pedia interessar a nossa

litteratura; Varnhagen, depois de ter fa!-

lado d'este manuscripto muito errada-

mente, mudou de opinião desde que o

estudou pessoalmente. «Até boje,-diza

sr.a D. Carolina Michaelis-ainda ne-

nhum homem de lettras portuguez oexa-

mínou seriamente e com toda a attenção;

a prova está nas notícias incompletas,

erroneas e contradictorias que teem sido

dadas a este respeito. Aproveitamos, pois,

esta occasião (contínua s. exf) para dar

a primeira descripção exacta e completa

do codice, rectificande as noticias menos

verdadeiras que se teem espalhado por

uma série de livros modernos»

3.° Volume pertencente ao sr. vís-

conde de Jorumenha, «o benemeríto edi-

tor de Camões›; comprou-o perpeiico di-

nheiro n'uma livraria de Lisboa.

4.' Manuscrípto da Bibliotheca Ebo-

reuse.

5.' Cancioneiro de poesias quinhen-
tlstas existente na Bibliotheca Nacional

de Lisboa.

As «Notas» occupam 150 paginas

em que se revelam vastos e profundos co-

nhecimentos philol0gicos, na accepção

generica d'este termo; não de conheci-

mentos que vaidosamente se ostentam

em apparato inutil, mas sim se empre-

garam perspicazmente para familiarísar

o leitor com tudo quanto podesse lançar

boa luz sobre a vída e as obras do poe-

ta. Póde bem dizer-se d”esta parte do tra-

balho da illustre escríptora que parece

cobra de algum benedictino douto, tra-

çada e levada ao cabo depois de longos

anuos de trabalhos e vigilías›, como já

escreveu o sr, visconde de Juromenlia

referindos: á obra tecla; de um benedi-

ctino. prrem. que a sabedoria rennisse

hom espírito critico.

O estudo sobre a «Vida de Sácle Mí-

randa›. que precede as poesias, éunv

trabalha svnthetícív de superior i
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adeus governo progressista. tier- tem os

ter sido elevada á dignidade de Marcpie- o miiníu, ou cáitCit r*

za; mas não posse, porque a promoçãoL

ainda se não affectuou. Tambem eu jul- l

gua¡ estar, a estas horas, feito conde; !1.1 as. =

qual histeria! E já vou coni'encciide- i“ '

de que não apanho, apesar de bem ap,

drínhanhade e dos milheres premettíiiien

tos. Emfim, tambem, nunca o diabo me?

-Ieve. E' dinheiro que me tica na algib-

ra, e. . . barão ou conie, vem a ser ni

e a mesma coisa; tant., caso se faz d'

barão, como de um conde. qlliiüdu

tantos barões e tantos rendas sem

tem, e mesmo sem crente: ::areas e

des de. . . de pouco maison menos.

xemes os pergaminhes. e tratamos d

samples, que mals Carom interessa¡

Passaram as festas, e Sell-.is, e

de estrondozas, nem invst ;á se

Passou o sussurro e voo:: ias dos

ros e festejadores, e «l's !as nem já

cos soam. Passaram as :revendas

veiros, desappareceni os sustos e .'1

Acabou a campanhi de pena'

diella resta, apenas, ;t &Büdldfll'uf

julgamento dos guermxr '5.

Vac quasi passei.: a gritaria t_-

o decreto das gratiiíc ções, ou m.

comedellas. Tagarells-se um pouro

canza do língido derrete da CSpClS'ÂL

republicanos (foi brincadeira; mas n

se a verdade, de ponte ou nenhum k

to) a que estes respon iein com ua: ei

expulsando os progressistas. qui:: u_

amore luitur. Uns e «intros e de p'trt

parte melhor fora, qm: estivessem as::

de castanhas ao mui-rat de uma vel::

sebo, do que tal fazer.

A opposíção brareja centra as dir:

duras, com que não pode conformar-

agora; embora tenda-;is antes applauiii

ferverosamente, por ;emplo a de 153*

a 1882 (Sampaio) e a. de 1883 a !h

(reforma do exercitar. São coisas l

Parece que vão 1;:.aparecei- os em

tos, que nos hombres pozeram aos 'vii

cíaes do exercito. Diz-sequevão ser :'t

stituidos por cousa melhor. sem por pa

teis, ou queijínbos dos mu? Tambem

diz que desapparecer vão as pelainas

infantaria. Será uma geito., porque i_

verdade as taes pelaizias pretas '13:' "rita

vam optima-mate n'umas calças de “'!it

crú. Foi uma luminosa ideia a jllüll'd. q l¡

deixou e juizo a arder a quem e atire-te: -

tou; e _a cabaço em chamas a quem e

approvon.

Tudo á lá princesse, ex.“ Viscondes»

sal Brecbes, brincos, botões, alfinetes

pulseiras, chapéus e vestidos, lüiilla'r'

ventarollas; e não tardarfi que algm l ..w

manqueiro se lembre de fazer tainiir

á lá princesse.

Dizem-me que o neve commandai.

de lanceires n.° 2, va:: de dia para d

ganhando mais e mais Sj'znpathias, i.=

que não ha que admirar, porque. e deli- _

cado e modesto, reunindo a tara_ dotes, j

sr. Fontes.

t) .



caompanharáa procissão de Corpus-Chis-

tí no dia “24 do corrente.

Decreto concedendo amnistia geral

pa ra os crimes politicos, de imprensa.

can trabando e deserção, commettidos até

á data do consorcío do principe real D.

Carlos, duque de Bragança.

Decreto determinando as relações da

direcção geral de contabilidade publica

com as direcções administrativas dos dif-

ferentes ministerios.

Annuncio de estar aberto concurso'

pelo praso de 30 dias para o provimento

de lugares de primeiros aspirantes tele-

graficos. Acompanha o annuncio o pro-

gramma respectivo.

Diario de 21

Portaria determinando que sejam e¡-

eluidos das folhas de ordenados os em-

pregados que fazem parte da commissão

encarregada de estudar a emigração na-

cional, se não comparecerem no exerci-

cio de seus empregos.

Portaria declarando á referida com-

missão que as salas das reuniões das com-

missões parlamentares, no intervallo das

sessões das camaras, são as mesmas que

servem para as reuniões da commissão

de emigração durante o periodo legislati-

vo; mas que, se a dita commissão alii não

puder funccionar por motivo extraordi-

rio, o governo lhe destinará uma sala no

ministerio do reino ou no governo civil.

Varios despachos ecclesiasticos e ju-

diciaes, já conhecidos.

:Annuucio de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

to das parochias de Covões, no concelho

de Cantanhede; Paço, no dos Arcos; de

Val de Vez Penhas Juntas, no de Vi-

nhaes; Portella, no de Penafiel; S. João

da Serra e Oliveira de Frades, no de

Vouzella.

Decreto dissolvendo varias commis-

Listas para arrematações de bens e

fóros naciouaes_ em dill'erenies districtos.

Diario de 22

Concessão de differentes mercés bo-

noríficas.

Varios despachos já conhecidos.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em difl'erentes districtos.

Portaria determinando que para se-

guimento das obras do ramal do caminho

de ferro do Pinheiro, se considere desde

já abandonado o anterior projecto da es-

tação no recinto annexo ã alfandega do

Porto, procedendo-se sem demora aos es-

tudos definitivos para o prolongamento

do mesmo ramal até ao porto de Leixões,

e que se proceda á escolha definitiva de

local e elaboração dos estudos respecti-

vos, para a coustrucção da nova estação.

Portaria determinando que se sus-

pendem ímmedíatameute os trabalhos da

fundação do caes da Estiva e quaesqner

outros no mesmo caes, que não tenham

por fim nlterior o aproveitamento de ma-

teriaes de construcção ja disponíveis; e

que se organise o projectos da linha de

caes, desde o caes da Estiva até á alian-

dega.

@site dsmêgisiiua

Lisboa, 22 de junho (101886,

'l'um tido enthusíastico acolhimento-

as medidas adeplad;;s pelo governo a fim l

,la matar iram os abusos das Clllititzigsgcs

“Titans.
e ”gil-.ij- Ljs Fã“_l .. _.¡\7,| -

esta concessãoé feita sem subsidio do

Estado, nem compensação de qualquer

outra natureza.

- A' Companhia dos Caminhos de

Ferro Portuguezes foi concedida a con-

strucção do caminho de ferro de circum-

valação de Lisboa entre Santa Apolonia

e esta capital.

- Ohtiveram as seguintes classíica-

ções os candidatos aos Iogares de segun-

"os veríñcadores das alfandegas de Lis-

'ooa e Porto : Adalberto Henrique Ferrari,

Carlos Maria de Vasconcellos Sobral e

Joaquim Martins Gonçalves,7 bons; Chris-

tovão da Costa Cesar de Castro, 6 bons

Manuel Pinheiro, José Teixeira Basto:

Adriano Alberto de Moraes Carvalho.

João Francisco dos Guimarães Captivo,t

Francisco Marcolino de Sampaio Cas-

queiro e Silva e Antonio Augusto Gue-

des Sequeira Thedim, 5 bons; José Ma-

ria Coelho de Vasconcellos Porto, Affon-

so de Albuquerque do Amaral Cardoso e

Joaquim Pedro da Costa, 4 bons; Fran-

cisco dos Santos Pinto e Alfredo Augus-

to da Silva Santos, 3 bons.

-- 0 sr. engenheiro Francisco da

Silva Ribeiro foi encarregado de dirigir

superiormente os estudos de uma linha

que, partindo de Estremoz e passando

pelas proximidades de Fronteira a Portu-

gal, entronque com a projectada línhada

Beira Baixa, em Villa Velha de Rodam,

sendo por isso exonerado do cargo de di-

rector das obras publicas do districto da

Guarda.

_Tambem foi encarregado o sr. eu-

genheiro Frederico Augusto Pimentel,di-

rector das obras publicas do districto de

Santarem, de proceder sem demora aos

estudos de um caminho de ferro, de via

larga, que, partindo de Vendas Novas,

na linha do sul, e passando pelas proxi-

midades de Coruche, entranque em San-

tarem, na linha de leste.

- Consta que entre as modiñcações

que se pensa introduzir no plano dos

uniformes do exercito, modificações que

sem alterar as bases do referido plano o

tornam comtudo, mais pratico, se propõe

uma capa para cobrir os capacetes nos

serviços de pequeno uniforme, como nas

guardas da guarnição, exercicios, mar-

chas, etc.

- Nas propriedades reaes está-se

procedendo por ordem do sr. conselheiro

Nazareth ao aproveitamento das semen-

tes, dos pinheiros de Alepo, as quaes se-

rão distribuidas gratuitamente pelas pes-

soas que desejarem ensaiar a cultura

d'estas arvores como essencíaes florestas

nos terrenos calcareos. O sr. conselheiro

Nazareth, aununíndo assim a um pedido

que lhe foi feito pelo sr. Carlos de Sou-

za Pimentel, chefe de divisão florestal,

presta sem duvida um bom serviço á

agricultura, porque contribuirá muito pa-

ra o desenvolvimento da arborisação em

muitos terrenos, que, por conterem ex-

cesso de cal, não podem ser vestidos com

as especies resinosas naturaes do paiz.

- Dizem que o sr. infante D. Alien-

so, capitão honorarío de artilharia I, irá

este anno visitar as escolas praticas de

artilharia em Vendas Novas e de enge-

nlieria em Tartes?, assistindo aos respe-

ctivos exercicios. Acompanhei-nba o sr.

major de eugenheria Duval Telles.
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'9 -----il sr. Iiêi'ãiigilr risie ler l

*w o sv-u relatorio Contra

'w príncipes.

do proje-

'enem

l

o perigo não provém dos príncipes e sim

da communa.

O sr. Clamareran, tratando da ques-

tão juridicamente, sustenta que o direito

commum não é applicavel aos príncipes.

_, _ O sr. Léon Renault, pelo contrario,

procura demonstrar que o direito com-

mum é tão applicavel aos príncipes como 157

aos outros cidadãos.

A discussão continua ámanhã.

Paris, 22.-Diz o Figaro que D.

Carlos de Borbon, depois de passar em

anerna (Suissa) foi a Gratz, na Austria.

Accrescenta o mesmo jornal que o pre-

tendente ao throno de Hespanha mantem

a sua politica, que se resume em esperar

os acontecimentos. D. Carlos de Borbon

voltará proximamente a Veneza.

Munich, 2l.-Depois da leitura de

um relatorio, demonstrando o estado de

demencia em que se acha o rei Othon, a

camara dos deputados approvon por una-

nimidade a regencia do príncipe Leit-

poldo.

Roma, 2l.-O Papa entregou esta

manhã ao novo bispo de Madrid, na pre-

sença do embaixador hespanhol, junto do

Vaticano. a rosa de ouro destinada a rai-

nha-regente D. Christina.

Londres, 21.-A camara dos lords

approvon em segunda leitura o bill m0-

dificando os direitos de entrada dos vinhos

na Inglaterra.

París, 22.-0 Senado, em escrutínio

secreto, approvon agora por Url votos

contra 107 o projecto da expulsão dos

príncipes, já votado na camara dos de-

putados. (Applausos).

em

ESPECTACULOS

PRAÇA oii TOUROS
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Terão logar nos dias “24 e 27 do cor-

rente duas brilhantes corridas de 6 bra-

vissímos touros, escolhidos a capricho das

mauadas do abastado lavrador o sr.

JOSÉ JOAQUIM WOLIVEIRA

N. B._A corra: do dia 24 termi-

na a horas de poderem ver sahir a pro-

cissão.

rriiiiiíi'iri_ tiríriiiiiiii

LIVRARIA DE MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALVES MENDES

PA]RIA!-Discurso na inauguração do

monumento aos Restauradores de Por-

tugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 300

I'AlllliAS III Ii¡ FUNTAIN
íllustradas com cerca de 600 composições

DE

GUSTAVO DORÉ

e traduzidas por uma legião de poetas

portuguezes e brazileiros

.-.

    

Puhl.ca-se aos fascículos de 16 paginas e

lcompelemes gravuras reguardados uma capa.

, A obra constará de 2 volumes e édividids

leur !iii iascicuios approximadamente.

' A distribuição dos fascículos será l'eita nos

!dias Iii e 2.3 de cada mez.

l ._

j Pseço de cada fasciculo em Lisboa 200

irÓtS, pagos no acto da entrega. Nas provin-

,czas, pagamento adeantedo às series de dois,

1 tres ou DJliiS fascículos.
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NOVO DmPOSITO

IÍII iisriiiii

_ANNUNEHEi_
ABBIIHAEAU

A comarca d'Aveiro e cartorio

do escrivão substituto Nogueira

Junior e em virtude de deliberação do

conselho de familia no inventarío orpha-

nologico a que se procede por fallecimen-

to de José Joaquim dos Santos e mulher,

de Mataduços, em que é cabeça de casal

Joaquina Marques, solteira, do mesmo

logar, vae á praça para ser arrematada

no dia ii do proximo mez de julho, por

onze horas da manhã, á porta do Tribu-

nal Judicial d'esta cidade, o predio se-

guinte:

Uma quinta denominada Valbom, que

parte do nascente com José Maria Novo,

do poente com o esteiro de Esgueíra, do

norte com a viella da Meleira, e do sul

com Manuel José Mendes Leite, no valor

de 8003000 reis.

Por este são citados quaesquer cre-

dores iucertos, a tim de deduzirem seus

direitos, querendo.

O escrivão substituto

Fernando Ribeiro Nogueira Junior.

Verifiquei-Costa e Almeida.

É EUIWIIEIII'I IiEB

15- FFERECE-SE pessoa de reco-

') nhecidas habilitações em diver-

sos ramos, dando solidas referencias pa-

ra exercer o cargo de administrador de

qualquer casa, estabelecimentos _fabris,

ou feitor de qualquer boa propriedade,

para cujo [im dispõe de vigor, sendo de

vantagem a quem acceitar esta proposta.

Para esclarecimentos a esta redacção.

149 COMPRAM-SE alguns paus de en-

cal iptus seccos, que tenham mais

de 45 palmos de comprido e que sejam

direitos e sem nós. Quem os tiver n'estas

condições póde dirigir-se á Administra-

ção d'este jornal, que alli se lhe dirá

quem os compra.

VACCA TOURINA

150 QUEM tiver uma vaccatourina no-

va, de boa raça, mas já a criar

e muito leiteira, querendo-a vender, quei-

ra dizer onde pode ser vista e contrasta-

da, se servir.

21

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas previu-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

M

atrativa-
VOZ e BOCCA

o PASTILIIAS ns DETRAN :-
Recommendadasro'itra as Doenças da Garganta,

' atracções de Ver., lriflnmmações da Bacon.

- Eñeítos parniciosos rio Mei'cur'ic_ kritaçin >

Gt¡de pelo turno, s parti. lIIBr-Li-nle ¡AI-i sur.;

PREGADOEES. PROFESSORES e CANTO-

ans. para lhes tecnica: a amis-io da vos.

Pnnçr) : eoo R215.

lrlglr r¡ o mula 'L firma Adh. DETRAN. ea Ptlll
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l'aiticipi nos seus amigos, e ao respeiiavel publico de Aveiro e arredores,que

'-alia de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

..isiiira :is ipi-.es garante como muito superiores a quantas se conhecem. A MEMO-

RIA pespcclalhiztde que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

ellizza. cmiio pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

Iunta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais bon-

ososz premios n n exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ile Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

:irem lO.

Suri.: ias'idioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me liinito a pr ¡venír todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MBMOFLIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes ou a presos, fa-

zendo-so grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO
_to recomrnendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposito, machinas de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

na qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são cimtudo vendidas por

, ;ão diminutos preços que difñcilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

petir.

raças soltas, agulhas, algodões, oleo, torçaes, etc. 52 ria de Ribeiro Junior.

,EMPREZI ivnisriiiii. sorririrzi
NUMERO TELEPHONICO I68

rsrsrsrsrs: viris rsiirirris
CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERH

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUNAS E VIGAS, POR. PREÇOS LIMITADISSIMOS

GONS'IRUCÇÂO DE GQFRES A' PROVA DE FOCO

CONSTRUCÇAO DE CALOEIRAS

                                                              

LANCHA de ferro a vapor; construida em 1883, nas otlicinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re.

boques no Pará.

EMPREZA industrial portugueza, actual proprietario da otiicína de construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação
adição. construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias, ullramar,

obras de ferro ou madeira, para construcções civis mechanicas ou marítimas.

Aeceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materíaes, taes como telhado, vígansen-

tos, cupulas, escadas, varandas, machines a vapor e suas caldeiras, depositos para agua.,

para transmissao, barcos movidos a vapor completos,

fogo. etc.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais

sito¡ grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a E

Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos,e em geral o

quer encommendas de fundição.

estufas de ferro e vidro,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesque

r bombas, votos rodas

construcoão de cofres a prova de

resumidos, tendo sampa em depo-

MPREZAum deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 21, ao
necessario para as construcções civis, e onde se tomam quaes-

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro. Lisboa.
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MÚLEST/ÁS SEC/?E TAS °

CAPSULAS_ RAQUIN
Unica¡ capsulas de zluten com copiahtbn.

approvsdas pela Academia de Medicina de Pam.

(Juno alo u atiram no estomago. toleram-se sempre

boni e lilo enem metade. Empregadas sos ou com a

chçdo de Itaqui¡ como em muito pouco tempo u -

¡onorrheu mais intemll.

A Academia obteve 100 cum sobre

100 dont-ea. tratados por estas capsulas.

EXISTEM MUITAS IMITAÇIIES °

Perl vital-as. não se devem screitar senão os frascos -

leram sobre o tnvoluao exterior Il assignaturs

::canguru e o aollo otttctal (em azul) do

governa trance'.

DEPOSITOS : PUMOUZE-ALBESPBYRES.

n. Fontoura Saint-Denis. PAHIZ, e e iodasu ticas

phamaciu do ntrangzircmade se :chain u mesmas

mtas de constitute do seita. de copahiha e

hehe. de cubeba. alcatrão, ou tereh'inthiua.

e a :associa nnqvnv.

complemento de todo tratamento

à'-
ORI¡ uídação se vende com 75 p.

15;' P c. ;baixo do preço da fabrica uma

enorme quantidade de relogios e de prata Al-

finide, proveniente do quebremcnto das fabri-

cas reunidas de rclogios e prata Altinide.

Por :$500 reis um bom relogio portatil.

Por este preço baratissimo podem receber um

[inissimo relogio para senhoras ou senhores,

cd'or Souble: ou de «Plaquetn repassado, o

que não se pode distinguir dos relogios de ver-

dadeiro ouro ou preta. No commercio e o pre-

ço d'elles o deeuplo. Garantido por A annos.

Por &êOOO reis um relogio de «Argentina»

ancre, com um optimo machenismo de precisão.

Garantido por lí annos.

Por 4à300 reis mandamos um magnifico

relogio portatil ¡Repertoir de Pla¡ue:» ou de

verdadeiro cor double» arregalado com mache-

nismo artificial. Ultima novidade de Vienna,

chamado «lmperial-Nouveaute». Garantido por

4 aunos.

Por 33800 reis se recebe um excellente,

bem erregalado e luminoso relogio de salão

posto em quadro de madeira bem dourada e

com estupendo quadrante empenhado da i r

priv. materia luminosa a qual o faz de noite

luminoso como a lua, assim que se podem ler

as horas sem acender a luz.

Por 1,5000 reis se recebe uma elegante ca-

deia de relogio de «Plaquet» que se pode tran-

sformar n'um instante em porta pena com tin-

teiro de carradura bermetica. Comodadissimo

para todos.

Por 6»'›OOO se recebe um optimo relogio

remontoi'r de prata verdadeira o qual represen-

ta um valor de 4093000. Esse relogio paten-

teado foi distinguido com 3 medalhas d'ouro

nas exposições universaes. Garantido por 5

annos.

Por 33850 reis apenas representante só-

mente a metade da mão de obra, do que antes

se vendia por 60 francos, enviaremos o se-

guinte serviço de mesa de prata Aliinide, mui-

to tino e duradouro: 6 formosas facas de m'eza,

6 garfos, 6 colheres de sopa. 6 bonitas colhe-

res de chá, 1 grande colher de terrina, 1 gran-

de colher de legumes, 3 l'ormosas oveiras, 2

chicaras para sobremeza, 1 fornioso pimenteí-

ro e saleíro, 1 formosa condor para cha, 'J ma.

gniiicos assncareiros, ti formosos apoios para

facas-Total 42 peças. Brancura garantida por

10 aunos.

Enviaremos a mercadoria sempre franco de

porte, se recebermos adiantadamentc o impor-

te por meio de mandado postal, valle de cor-

reio, introduzido entre Austria e Portugal des-

de d T.mo de Abril 1886. (Acceitaremos tam-

bem franqueios de correio portuguezes.) Devol-

ve-se o dinheiro, caso a mercadoria não con-

venha. Dirigirem-se contiducía ao deposito ge-

ral de fabricas reunidas de relogíos de prata

Alfinidc.

M- RUNDBAKIN

Il HEDWIGGASSE A

VIENNA AUSTRIA
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não Mutum cmpnrgar-sequandoprecisao

Não "caiam lastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgatrvos, este só

obra bem quando é tomado corn bons

alimentos e bebidas tortíi¡cantes, como

Vinho, Galé, Chá. Quem se purga cam

esta: pílulas pôde escolher para _tomat-

u, a bora e refeição que mais che

convier conforme suas occupaçoes. A

Ind¡ a do pur ativo sendo annullarla

eg) ctfeito a bra alimentação,sr

as decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

'O lar necessario. O

¡ra-..ainso

  

  

   

  

     

 

ECOMENDAMOS o Vinho Nutritivo de Car

lne, e a Farinha Peitoral Ferruginosa da

Pharmacía Franco, por se acharem legalmente

anctorísádos.

Deposito em Aveiro-Pharmacis e Droga-

30
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carneiro. "'”
“35:22'0IGARRos ESPicsesezte

Opte-.ões. Tosse.. Consllpnçõal. Nemlglnu

Em todas as Pharmacias de Portugal et do Brazil.-Paris. Venda por ssa,
.LESPIC. Rue St-lazare. 20. Extair esta assignatum sobre cada Cigarro.

 

AFINADOR
145 OFFERECE-SE um afinador de

pianos, com pratica dieste tra-

balho, e por preço convidativo.

Quem precisar dos seus serviços di-

rija-se a Joaquim Antonio Placido.

LARGO DO ROCIO _AVEIRO

W'
AO ha remedio nem mais eñicaz,

131 N nem que tenha merecido mais elo-

gios como as pastilhas vegetaes de Moura. Com

o uso d'ellas a expulsão das lombrigas e certa,

infallivel e rapida. Os muitos communicadosj

l

ral

que com tanta frequencia, teem apparccido nos

jornaes a respeito de seus maravilhosos efici-

tos, são a prova mais evidente da sua extraor-'

dinaria e íncontestavel etiicacia. Caixas de 100, i

200 e 400 reis. No Porto, pharmacia de Fe-

lix dr Filho.

Unico deposito em Aveiro-Pharmecia Ceu-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

São falsi/icadas as pastilhas em cujas caiu

.nas não for o nome de Felix 5' Fil/io,

51

135 E

e completamente com o uso d

  

 

AS TOSSES

TODOS os padecimcntos das vias

respiratorías, desappareoem rapida

1 _ o xarope ¡to-

Moura. Este medicamento, que pódgeser
tambem administrado debaixo da forma de pi.
lulas, e de gosto muito agradavelie de eli'eito
certo e seguro. O seu extraordinario consumo,

sempre crescente e os ncmerosos attestados de
distmctissimos facultativos e de muitas pessoas
que teem feito uso d'este precioso medicamento
com _o melhor resultado curativo, provam à evi-
dencra a sua grande eñicacia.

no Porto, Felix dr Filho. Preço

Deposito geral
v . _ 500 reis.

Lnico deposito em Aveiro -Pharmacia Cen-
tral de Francisco da Luz d: Filho.

E' falsificado o .campo em cujos frascos
;não [orão nome Feliz à' Filho.

Em

133 COM a applicação do empelastro pre-

parado por Felix à Filho, desap-
iparecem rapidamente os callos. No Porto, phar-

,macia de Felix & Filho. Preço 300
v i reis.

Lnico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen-
ltral de Fraãncisco da Luz dr Filho.

   

BHEUMATISMOS í
certa pelo

tatu Indios-elos são ss nim An

, O um toma-se

' o estado chronic» Misa”

Im Mrs.. contra sa n1-

o :Rial-0 do GOVERNO raul??

WMP' 03 00066808.

assume“"a'. n

~ Ill“ II'IMI Palin: WIN'. "min, I'll SW,u
t »nocivos n voou as manu resumos °

  

Licoii e pelas PILULAS ii 1)r anille Â
_ ç ettous I d

.x lu ltupnllçoss rítmica¡ da Mania de *dietas d:005.' gâgíí.

M *

HENRY. *
- As,uma !mio-uum“

impedir novos ataques e obter a cura radial.

da Novidade do. Pull

75-!“ ll .IMA ESTAVAM-79

PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

 

@jts suas grandes vantagens são;
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dOIS mil pontos n'um minutol

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em cambraia como nos tecido
Não quebra es agulhas, nem corta a fazenda,

ouso e os annos está a machiM sempre perfeita.

. _ sinais grossos.
todo o seu machinismo e ajustach e com

GARANTIDA POR l2 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

prestações de 500 REIS SEMANAES

Smoea
A que tem obtido em todas as exposições os

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'

primeiros premios e ainda na ultima cx.
HONRA, premio superiore medalha d'ouro-

Sinclair
Para familias, asfaiates, modistas, chapelleiros, sapateiros e correeiros.

SIME¡
Para trabalhará mão ou eo pé, e tão leve que uma creança a move sem se cançar

SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim

ganedo com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

que o mesmo seja en-

SINCER
Vendeu só no anno de 1884 a enorme quantidade do 620:382 machines! devido isto

a sua grande aceitação, supplantando assim todoa os o

dcrão competir com a machina SINGER

SINGEB

utros systemas modernos, que jamais po-

Não tem rival debaixo de nenhem conceito atiestando a'verdade d'estas palavras mais
de SEIS MILHÕES de machines sahidos das suas fabricast

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos

Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machines.

gratis por todo o tempo'

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissímos.

Deposito em todos as cagilaes dos districtos de Portugal. 56

:Ironman armammoo DA vw-quravueo.


